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RESUMO 

 

Esta proposta foi desenvolvida pelo Consórcio Supervisão Goiana I em resposta ao Edital 

da Concorrência Pública nº 01/2024, divulgado pela Agência Goiana de Infraestrutura e 

Transportes (GOINFRA). O objeto de contratação é a "Execução de serviços técnicos 

especializados de supervisão regional em apoio à fiscalização na execução das ações de 

manutenção e recuperação da malha rodoviária sob a jurisdição da Agência Goiana de 

Infraestrutura e Transportes." 

A proposta técnica apresentada aborda os seguintes pontos: 

 

Demonstração do Problema: 

Identificação dos principais problemas na malha rodoviária sob a jurisdição da GOINFRA, 

como deterioração e falta de manutenção adequada. 

Análise dos impactos desses problemas na segurança dos usuários, na fluidez do tráfego e 

na vida útil das vias. 

 

Metodologia de Trabalho: 

Descrição detalhada da metodologia a ser adotada para a supervisão regional, incluindo 

técnicas de inspeção, cronograma de atividades e uso de tecnologias de monitoramento. 

Procedimentos para identificação precoce de problemas, elaboração de relatórios técnicos 

e recomendações para correções necessárias. 

 

Qualificação das Equipes: 

Apresentação das equipes técnicas envolvidas, destacando qualificações profissionais, 

experiência em projetos similares e certificações relevantes. 

Responsabilidades de cada equipe e coordenação das atividades de supervisão regional. 

 

Relação dos Produtos a Serem Entregues: 

Lista dos produtos a serem entregues durante a execução dos serviços, como relatórios de 

inspeção, análises de desempenho da malha rodoviária e planos de manutenção 

preventiva e corretiva. 

Detalhamento dos formatos de entrega, periodicidade e responsáveis pela revisão e 

aprovação dos produtos. 
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1 - APRESENTAÇÃO 

Goiânia, 25 de março de 2024 

 

Ao 

GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS 

AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES 

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO 

Ref. Modo de disputa Fechado nº 01/2024 - Lote 02 

 

Objeto: Execução de serviços técnicos especializados de supervisão regional em apoio à 

fiscalização na execução das ações de manutenção e recuperação da malha rodoviária sob 

a jurisdição da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes (5 lotes) 

 

O CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I, neste ato, por seu representante abaixo 

assinado apresenta sua Proposta Técnica, componente da proposta cujo objeto é 

Execução de serviços técnicos especializados de supervisão regional em apoio à 

fiscalização na execução das ações de manutenção e recuperação da malha rodoviária sob 

a jurisdição da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes, em andamento ao Edital da 

licitação da Concorrência Nº 01/2024. 

 

Aracaju, 25 de março de 2024. 

 

________________________________ 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 

Eng º Danillo Henrique Cruz Vieira Costa 

Representante Legal 
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TERMO DE COMPROMISSO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO 

 
 
 
Pelo presente Instrumento, as empresas: 
 
INTERVIA CONSULTORIA E PROJETOS LTDA., doravante denominada INTERVIA, 

pessoa jurídica de direito privado, com sede na Rua Wilson Barbosa de Melo, 23, 

Pavimento Superior, Bairro Atalaia, em Aracaju/SE, CEP: 49037-590, inscrita no CNPJ sob 

o nº. 00.091.707/0001-50, representada neste ato por seu sócio- administrador, Sr. Danillo 

Henrique Cruz Vieira Costa, brasileiro, maior, capaz, solteiro, engenheiro civil, portador da 

carteira de identidade no 1.383.994 – SSP/SE e CPF/MF nº 002.019.515-09, residente e 

domiciliado na cidade de Aracaju/SE, doravante designada simplesmente “INTERVIA”, e 

 
PLANEP PLANEJAMENTO ESTUDOS E PROJETOS LTDA., pessoa jurídica nacional, 

inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda – CNPJ/MF sob 

o n° 10.417.566/0001-77, com sede estabelecida na Avenida Raja Gabaglia, nº 2.000, Sala 

910, Torre 2, Bairro Estoril, Belo Horizonte/MG, CEP: 30.494-170, neste ato representado 

por seu Sócio Administrador o Sr. Thales Thomé Nogueira, brasileiro, engenheiro civil, 

portador da cédula de identidade nº MG-13.805.688 SSP/MG e CPF/MF nº 129.064.646-

51, doravante denominada simplesmente PLANEP; e, 

 
ALTA ENGENHARIA DE INFRAESTRUTURA LTDA., pessoa jurídica nacional, inscrita no 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda – CNPJ/MF sob o n° 

01.415.130/0001-58, com sede estabelecida na Rua Samaritana, nº 61, Bairro Jardim 

Balneário, Contagem/MG, CEP: 32110-240, neste ato representado por seu Sócio 

Administrador o Sr. Camilo de Léllis Nogueira, brasileiro, engenheiro civil, portador do 

CPF/MF nº 401.464.136-87, doravante denominada simplesmente ALTA; 

 
Em conjunto denominadas “PARTES”, resolvem celebrar o presente Instrumento Particular 

de Compromisso de Constituição de Consórcio, que se regerá com base nos dispositivos 

da Lei n. 14.133/2021, artigo 15, da Lei Federal n° 13.303/16, artigos 278 e 279 da Lei 

Federal nº 6.404/76 e subsidiariamente Lei Federal nº.12.462/11, bem como nas cláusulas 

e condições a seguir discriminadas: 

 
CLÁUSULA PRIMEIRA – OBJETO / EMPREENDIMENTO 

 
O presente Compromisso tem por finalidade relacionar as diretrizes básicas, normas e 

demais aspectos sob os quais será elaborado, oportunamente, o Instrumento definitivo de 

constituição de Consórcio, tendo em vista a participação conjunta das “PARTES” na 

Licitação, EDITAL CONCORRÊNCIA Nº 01/2024 – Lote 02, na modalidade de 
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Concorrência, sob o regime empreitada por preço unitário, tipo técnica e preço, realizada 

pela AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES – GOINFRA, 

doravante designada “CLIENTE”, com o objeto “EXECUÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS 

ESPECIALIZADOS DE SUPERVISÃO REGIONAL EM APOIO À FISCALIZAÇÃO NA 

EXECUÇÃO DAS AÇÕES DE MANUTENÇÃO E RECUPERAÇÃO DA MALHA 

RODOVIÁRIA SOB A JURISDIÇÃO DA AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E 

TRANSPORTES (05 LOTES)”. 

 
CLÁUSULA SEGUNDA – DESIGNAÇÃO 

 
2.1. O “CONSÓRCIO” a ser constituído, caso os serviços sejam adjudicados às 

“PARTES”, terá a denominação de “CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I”. 

 
CLÁUSULA TERCEIRA – SEDE 

 
3.1. O CONSÓRCIO terá sede e foro na Rua Wilson Barbosa de Melo, 23, Pavimento 

Superior, Bairro Atalaia, em Aracajú/SE, CEP: 49037-590. 

 
CLÁUSULA QUARTA - VIGÊNCIA E VALIDADE 

 
 
4.1. O presente instrumento entrará em vigor na data de sua assinatura e permanecerá 

até a constituição e registro nos órgãos competentes do “CONSÓRCIO”, cujo prazo de 

duração compreende todo o período de vigência do contrato até a aceitação definitiva do 

objeto licitado, acrescido de 03 (três) meses. 

 
4.2. Caso o “CONSÓRCIO” não seja adjudicado vencedor, o presente compromisso se 

dissolverá ao término do processo licitatório. 

 
CLÁUSULA QUINTA – PARTICIPAÇÃO / PRESTAÇÕES ESPECÍFICAS / OBRIGAÇÕES 

 
5.1. Sem prejuízo da solidariedade definida no presente instrumento, a participação 

nominal das “PARTES” na composição do “CONSÓRCIO” será conforme os percentuais 

abaixo indicados, tanto para as despesas comuns incorridas pelo “CONSÓRCIO”, como 

para os serviços prestados e respectivos faturamentos, nestes incluindo os recebimentos de 

receitas e partilhas do resultado: 

 
 50% (cinquenta por cento) caberão a INTERVIA; (Líder) 

 
 40% (quarenta por cento) caberão a PLANEP; 

 
 10% (dez por cento) caberão a ALTA. 
 

5.2. Na hipótese do “CONSÓRCIO” sagrar-se vencedor, as “PARTES”, desde já, se 
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comprometem a: 

 

5.2.1. Formalizar e apresentar ao “CLIENTE”, antes da assinatura do Contrato, o 

Instrumento Definitivo de Constituição de Consórcio, devidamente arquivado, na Junta 

Comercial do Estado de Sergipe – JUCESE, nos termos dos artigos 278 e 279 da Lei 

Federal nº 6.404/76, do Capítulo II da Instrução Normativa RFB nº 1.863 de 27 de 

dezembro de 2018, §2º, do artigo 15 da Lei Federal nº 14133/2021 e da Instrução 

Normativa DREI nº 19 de 5 de dezembro de 2013 e suas posteriores alterações, além das 

demais legislações pertinentes, e, complementarmente, de acordo com os termos 

constantes no Edital em questão, do “CLIENTE”, o qual deverá conter as disposições ora 

acordadas e outras que se fizerem necessárias, inclusive a sua duração, a qual deverá 

coincidir, no mínimo, com o período de vigência do contrato até a aceitação definitiva do 

objeto licitado, acrescidos de 03 (três) meses; 

 
5.2.2. Aprovar o referido Instrumento Definitivo de Constituição de Consórcio por órgão 

da sociedade competente para autorizar a alienação dos bens do ativo não circulante; 

 
5.2.2. Atuar por meio de estrita colaboração e conjugação de esforços, através da 

cooperação técnica e comercial, trocando todas as informações necessárias, tanto para a 

entrega das propostas ao “CLIENTE”, como para a prestação dos serviços licitados; 

 
5.2.3. Cumprir integralmente o Contrato de Prestação de Serviços, de acordo com a 

participação proporcional de cada uma das “PARTES”, conforme estabelecido neste 

Compromisso; e 

 
5.2.4. Executar os serviços constantes no Edital em questão e seus anexos, 

respondendo solidariamente por todos os atos executados pelo “CONSÓRCIO”. 

 
CLÁUSULA SEXTA – LIDERANÇA E REPRESENTAÇÃO 

 
6.1. As “PARTES” designam a empresa INTERVIA CONSULTORIA E PROJETOS LTDA, 

para assumir a liderança do “CONSÓRCIO”, a qual outorgam poderes expressos, 

irretratáveis e irrevogáveis, para representar o “CONSORCIO” perante o órgão licitante e a 

Administração Pública e nomeiam, neste ato, o Sr. Danillo Henrique Cruz Vieira Costa, 

brasileiro, maior, capaz, solteiro, engenheiro civil, portador do CPF/MF nº 002.019.515-09, 

e/ou o Sr.Thales Thomé Nogueira, brasileiro, engenheiro civil, portador da cédula de 

identidade nº MG-13.805.688 SSP/MG e CPF/MF nº 129.064.646-51, e/ou o Sr. Camilo de 

Léllis Nogueira, brasileiro, engenheiro civil, portador do CPF/MF nº 401.464.136-87, já 

qualificado anteriormente para isoladamente, representar o “CONSÓRCIO” com as 

seguintes responsabilidades e poderes: 

 
a) Praticar todos os atos necessários a constituição, registro e arquivamento do 
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Instrumento de Constituição do Consórcio, caso o mesmo seja declarado vencedor na 

licitação supra referida; 

 
b) Representar com exclusividade as “PARTES” perante o “CLIENTE”, pelos atos do 

“CONSÓRCIO”, tanto no decorrer do procedimento administrativo licitatório, como na 

execução do contrato dela eventualmente decorrente, inclusive assinar as propostas e 

documentos a serem apresentados pelo “CONSÓRCIO”, podendo ainda, receber 

instruções, dar quitação, transigir e acordar, interpor e desistir de recursos, assumir 

responsabilidades perante as outras “PARTES”, “CLIENTE” e fornecedores, 

respondendo, enfim, pelo integral cumprimento das obrigações das “PARTES”, 

conduzindo as atividades previstas no escopo contratual, tudo sem prejuízo da 

responsabilidade solidária à ser mencionada na Cláusula Oitava do presente instrumento; 

 
c) Responder administrativamente e/ou judicialmente pelo “CONSÓRCIO”, inclusive 

receber notificação, intimação e citação quanto aos assuntos relativos a este processo 

licitatório ou ao contrato dele decorrente; 

 
d) Assinar o contrato de prestação de serviços, caso o “CONSÓRCIO” seja declarado 

vencedor da Licitação; 

 

e) Podendo, ainda, assinar, em nome do “CONSÓRCIO”, quaisquer papéis e 

documentos relacionados com o objeto da licitação, firmar contratos e praticar todos os 

atos necessários visando a perfeita execução do objeto desta licitação. 

 
CLÁUSULA SÉTIMA – DESPESAS COMUNS 

 
7.1. Cada “PARTE” deverá arcar segundo sua participação no “CONSÓRCIO”, com 

todas as despesas relacionadas com os serviços, quais sejam: viagens, diárias, veículos, 

empregados, prestadores de serviço, infraestrutura de apoio, executivos e conselheiros, 

tributos e encargos sociais e qualquer outra despesa necessária a consecução dos 

serviços contratados. 

 
7.2. Para efeitos de faturamento e recebimento dos serviços prestados, cada empresa 

do “CONSÓRCIO” emitirá, isoladamente, sua própria Nota Fiscal / Fatura de Serviços, 

obedecendo a mesma proporção definida na cláusula quinta do presente Instrumento. 

 
7.3. A contabilidade do “CONSÓRCIO” será realizada em conformidade com o que 

estabelece a resolução NBCTG 19 (R2) – Negócios em Conjunto, estabelecida pelo 

Conselho Federal de Contabilidade em 6 de novembro de 2015 e com a Instrução 

Normativa da Receita Federal nº 1.199 de 14 de outubro de 2011 e Lei Federal nº 12.402 

de 02 de maio de 2011 e demais legislações pertinentes. 

 
7.4. As “PARTES” devem aportar recursos, proporcionalmente à sua participação no 
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“CONSÓRCIO”, para o pagamento das despesas necessárias para a manutenção do 

“CONSÓRCIO”, em conta corrente a ser aberta especificamente para este fim. 

 
7.4.1. Os aportes deverão ser realizados, em conformidade com as respectivas 

programações financeiras elaboradas pela coordenação dos trabalhos e enviadas 

previamente às “PARTES”, nas datas aprazadas. 

 
7.4.1.1. Ocorrendo atraso no cumprimento, por qualquer das “PARTES”, dos prazos 

estabelecidos para alocação de recursos de qualquer natureza, necessários ao 

funcionamento do “CONSÓRCIO”, que, por consequência, tenham que ser aportados pela 

outra “PARTE”, a Consorciada faltosa arcará com os custos financeiros decorrentes e 

multa, a favor da “PARTE” que aportar os recursos em seu lugar, até a regularização da 

situação. 

 
7.4.1.2. Caso qualquer das “PARTES” deixe de aportar recursos por mais de 02 

meses seguidos, o caso será submetido ao Conselho Diretor, para que decisão das 

providencias a serem tomadas. 

 
7.5. Mensalmente será feito encontro de contas entre as “PARTES”, de modo que 

seja obedecida a participação ajustada no item 5.1. Do presente instrumento. 

 
CLÁUSULA OITAVA – RESPONSABILIDADES 

 

8.1. As “PARTES”, desde já declaram assumir perante o “CLIENTE”, 

responsabilidade individual e solidária pelos atos e omissões que vierem a ser praticados 

por quaisquer integrantes do “CONSÓRCIO”, por todas as exigências do instrumento 

convocatório, tanto na fase da licitação quanto na execução do Contrato dela 

eventualmente decorrente, comprometendo-se, ainda, a responder solidariamente como 

responsáveis por todas as obrigações do “CONSÓRCIO”, bem como por suas obrigações 

de ordem fiscal, trabalhista, previdenciária e administrativa, comprometendo-se ainda, a 

assinar como anuentes o eventual termo de Contrato decorrente da presente licitação, até 

o recebimento definitivo do objeto. 

 
8.2. As “PARTES” se comprometem e se obrigam, ainda, a responder perante o 

“CLIENTE”, isolada e solidariamente, por todas as exigências pertinentes ao objeto das 

presentes Licitações, até o término do prazo contratual e completo recebimento dos 

serviços por parte do “CLIENTE”. 

 
8.1.1 Cada uma das “PARTES” responderá, contudo, isoladamente, uma perante a 

outra por todas as exigências pertinentes ao objeto da Licitação supra, até o término do 

Contrato que vier a ser assinado, inclusive pelos danos ou prejuízos a que tiver dado 

causa, nos termos do. art. 186 do Código Civil Brasileiro. 
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8.1.2 A responsabilidade de cada uma das “PARTES” no que se refere à execução dos 

serviços ofertados está estabelecida em quantidades tais que mantenham a proporção 

constante na Cláusula Quinta do presente instrumento. 

 
CLÁUSULA NONA – ADMINISTRAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO CONSÓRCIO 

 
9.1 A direção máxima do “CONSÓRCIO” será exercida por um Conselho Diretor, 

constituído por um representante de cada “PARTE”, investidos dos poderes necessários 

para tomar todas as decisões relacionadas com as atividades, direitos e responsabilidades 

do “CONSÓRCIO”. Para tanto, aplicar-se-ão as seguintes regras gerais: 

 
a) A presidência do Conselho Diretor será exercida pelo Sr. Danillo Henrique 

Cruz Vieira Costa, qualificado anteriormente, sendo substituído, nas suas ausências, 

por profissional a ser indicado oportunamente; 

 
b) O Conselho Diretor analisará e decidirá como regra geral, sobre os temas de maior 

relevância para o “CONSÓRCIO”, incluindo os aspectos técnicos e comerciais relativos 

à negociação dos termos do “CONTRATO” e à execução dos “SERVIÇOS”; 

 
c) As “PARTES” convencionam que todas as deliberações do Conselho Diretor 

deverão ser tomadas por unanimidade; 

 
d) O Conselho Diretor se reunirá periodicamente para apreciar e decidir questões 

relevantes relativas às atividades, interesses e obrigações do “CONSÓRCIO” e de 

qualquer uma de suas “PARTES”. As reuniões serão convocadas formalmente pelo 

presidente do Conselho Diretor, a partir da solicitação de quaisquer das “PARTES”. Em 

caso de urgência as decisões poderão ser tomadas pelo Representante Legal, após 

anuência por telefone ou fax dos outros integrantes do Comitê de Direção, devendo a 

decisão ser ratificada posteriormente, na primeira reunião ordinária subsequente. Os 

avisos de convocação deverão conter a data, hora e local da reunião, bem como a pauta 

dos assuntos a serem tratados; 

 
e) Cada “PARTE” designará um representante e um representante substituto, a fim de 

que em qualquer tempo, todas as “PARTES” tenham um representante nomeado e um 

representante alternativo para comparecer às reuniões do Conselho Diretor; 

 

f) A representação formal do “CONSÓRCIO” perante o “CLIENTE” e 
fornecedores do “CONSÓRCIO” será exercida pelo Presidente do Conselho Diretor ou 
pelo seu substituto; e 
 
g) Nenhuma “PARTE” poderá, isoladamente, negociar condições, tanto para si como 

em nome do “CONSÓRCIO” com o “CLIENTE”, sem a anuência prévia e formal do 

Conselho Diretor, sendo referidas negociações conduzidas pelo Presidente do Conselho 
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Diretor. 

 
9.2 Ressalte-se que a finalidade do Conselho Diretor acima esmiuçado é a de, única e 

exclusivamente definir a relação entre as “PARTES”. Em nada é afetada a disposição 

que trata da relação junto ao “CLIENTE”, que será somente com a empresa líder, nos 

termos da Cláusula Sexta. 

 
CLÁUSULA DÉCIMA – CONFIDENCIALIDADE 

 
10.1. As “PARTES” reconhecem que as informações que seus empregados, prepostos 

ou representantes porventura venham a tomar conhecimento, desde a presente data, em 

especial aquelas relativas ao “CONSÓRCIO” ou ao Contrato que venha a ser firmado com 

o “CLIENTE”, requerem confidencialidade, sendo vedado à reprodução e utilização das 

mesmas sem o prévio consentimento expresso das demais. 

 
10.2. As “PARTES” se obrigam a não fazer uso das informações de que trata esta 

Cláusula em transações com terceiros, inclusive junto aos concorrentes das outras 

“PARTES”, sob pena de indenizar por perdas e danos. 

 
10.3. Toda e qualquer informação trocada entre as “PARTES” deverá ser tratada como 

sendo confidencial. A obrigação ora prevista sobreviverá o “CONSÓRCIO” por 03 (três) 

anos após seu término ou rescisão. 

 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - EXTINÇÃO E DISSOLUÇÃO 

 
11.1. O “CONSÓRCIO” se extinguirá com o término do CONTRATO a ser 
celebrado com o “CLIENTE”, devendo as “PARTES” formalizar a extinção e proceder ao 
seu registro competente. 
 
11.1.1. A dissolução ou liquidação do “CONSÓRCIO” não atingirá em hipótese alguma 

os bens ou ativos das “PARTES” individualmente. 

 
11.2. A falência de uma das “PARTES” não se estende às outras, subsistindo o 

“CONSÓRCIO” com as remanescentes. A consorciada falida será exclusivamente 

responsável por qualquer obrigação ou responsabilidade decorrente dos procedimentos 

falimentares. As “PARTES” remanescentes deverão acordar com o “CLIENTE” sobre a 

forma mais adequada para o prosseguimento e conclusão dos serviços contratados. 

 
11.2.1. A consorciada falida terá direito aos créditos relativos aos serviços efetivamente 

prestados ao “CLIENTE” até a data da decretação da falência. 

 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – LEIS ANTICORRUPÇÃO E COMPLIANCE 

 

12.1. As “PARTES” concordam que irão executar as obrigações contidas neste contrato 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

13  

de forma ética e de acordo com as leis aplicáveis, incluindo, mas não se limitando, às leis 

que proíbem o suborno comercial, pagamentos indevidos a funcionários públicos e 

lavagem de dinheiro (Leis Anticorrupção). 

 
12.2. As “PARTES” concordam que, até onde é de seu conhecimento, seus diretores, 

empregados, agentes, contratados e consultores não autorizarão ou farão qualquer 

pagamento ou entrega de qualquer coisa de valor, pecuniário ou moral, oferta ou promessa 

de pagamentos ou presentes de qualquer tipo com relação a este contrato para: 

 
a) Qualquer funcionário de qualquer governo para que ele seja influenciado a obter ou 

reter qualquer negócio ou garantir uma vantagem indevida para quaisquer das “PARTES”; 

e 

 
b) Qualquer pessoa física para que essa pessoa seja influenciada a obter ou reter 

qualquer negócio ou garantir uma vantagem indevida para quaisquer das “PARTES”. 

 
12.3 Caso não sejam cumpridas as determinações anticorrupção descritas acima, ficará 

caracterizado o inadimplemento, facultando a resolução imediata do Contrato a exclusivo 

critério da “PARTES” inocentes; 

 
12.4 As “PARTES” declaram e reconhecem que toda e qualquer sanção, autuação ou 

penalidade, judicial ou administrativa, que venha a ser imposta a uma das “PARTES” ou a 

seus integrantes/prepostos em razão de desconformidades nas informações de que trata 

esta Cláusula, serão de integral e exclusiva responsabilidade da “PARTE” considerada 

culpada, autorizando, consequentemente, a retenção de eventual crédito, para reparar todo 

e qualquer prejuízo causados às “PARTES” inocentes. 

 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
13.1. Visando manter válidas as premissas que asseguram a habilitação do 

“CONSÓRCIO” as “PARTES” se comprometem a não alterar ou modificar de qualquer 

forma, a constituição ou composição do “CONSÓRCIO” sem a prévia e expressa anuência 

do “CLIENTE”, até o cumprimento do objeto da presente licitação, mediante Termo de 

Recebimento Definitivo. 

 
13.2. O “CONSÓRCIO” não constitui nem se constituirá em pessoa jurídica distinta das 

“PARTES”, de acordo com o disposto nos artigos 278 e 279 da Lei Federal nº 6404 de 15 

de dezembro de 1976. Não tem personalidade jurídica própria, nem tampouco as suas 

“PARTES” perdem sua própria identidade jurídica, não constituindo, ainda, sociedade de 

fato ou outra categoria análoga. 

 
13.3. As “PARTES” se comprometem a manter exclusividade com relação ao objeto do 

“CONSÓRCIO”, não participando, quer isoladamente, quer em parceria com outras 
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empresas, do mesmo processo licitatório supracitado. 

 
13.4. As “PARTES” não poderão ceder, total ou parcialmente, seus direitos e 

obrigações, tanto na fase da licitação, quanto na execução do contrato. 

 
13.5. Desde logo, as “PARTES” assumem inteira responsabilidade pela inexistência de 

fatos impeditivos de sua habilitação, e ademais, assegura a autenticidade de todos os 

documentos apresentados por este “CONSÓRCIO”. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – FORO 

 
14.1. As “PARTES” elegem o foro da Comarca de Sergipe, e o foro da Comarca de Belo 

Horizonte, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir 

qualquer dúvida oriunda do presente compromisso. 

 
E, por estarem assim acordadas, assinam o presente em 03 (três) vias de igual teor, na 

presença de 02 (duas) testemunhas. 

 
Belo Horizonte, 20 de março de 2024. 

 
 
 

 

 

 

 
TESTEMUNHA:      _____________________________________ 
                                            GABRIELLE PEREIRA DE ASSIS 
                                                        CPF: 703.745.166-50 
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2- INTRODUÇÃO 

 

O Sistema Rodoviário Estadual (SRE) em Goiás é um conjunto organizado de 

dados sobre as estradas estaduais. Estes dados são revisados anualmente para refletir as 

mudanças ocorridas no ano anterior, como a criação de novas estradas, alterações de 

status e correções necessárias. A infraestrutura rodoviária, composta por milhares de 

quilômetros de estradas, é um valioso patrimônio que orienta o planejamento estratégico 

das políticas públicas de transporte, logística e desenvolvimento do estado. A atualização, 

revisão, digitalização e mapeamento geográfico do SRE são procedimentos essenciais 

para caracterizar a rede viária de Goiás, conforme exigido pela Lei N.º 5817/1973, que 

estabelece a obrigação dos estados federados em elaborar seus respectivos sistemas 

rodoviários. Com base nos dados do SRE, são calculados os valores para a arrecadação 

da Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico (CIDE) destinada ao setor de 

transporte. 

O Consórcio Supervisão Goiana I, composto por empresas reconhecidas por sua 

excelência na prestação de serviços técnicos especializados, apresenta sua proposta para 

a licitação referente à execução de serviços de supervisão regional em apoio à fiscalização 

na manutenção e recuperação da malha rodoviária sob a jurisdição da Agência Goiana de 

Infraestrutura e Transportes. Com mais de 30 anos de experiência, o Consórcio destaca-se 

pela qualidade e eficiência de seus serviços, contribuindo para o desenvolvimento da 

infraestrutura viária em diversas regiões. Nossa equipe multidisciplinar de profissionais 

altamente qualificados está preparada para atender às demandas específicas do projeto, 

garantindo resultados de excelência e contribuindo para a segurança e fluidez do sistema 

viário.  

Ao longo deste documento, apresentaremos de forma detalhada a demonstração 

de conhecimento do objeto, nossa abordagem metodológica e nosso programa de trabalho, 

a qualificação da nossa equipe técnica, recursos disponíveis, a relação dos produtos a 

serem entregues e demais aspectos relevantes para a execução dos serviços propostos. 

Estamos comprometidos em oferecer soluções eficazes e inovadoras, alinhadas com as 

necessidades e expectativas da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes, visando 

sempre a máxima qualidade e eficiência nas atividades desenvolvidas. Acreditamos que 

esta parceria será estratégica e benéfica para ambas as partes, contribuindo para o avanço 

e aprimoramento da infraestrutura rodoviária em Goiás. Estamos à disposição para 

esclarecer quaisquer dúvidas e discutir detalhes adicionais durante o processo licitatório. 

 

3- METODOLOGIA E PROGRAMA DE TRABALHO 

 

3.1 CONHECIMENTO DO PROBLEMA 

 

3.1.1 Descrição do escopo dos serviços 
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No mês de dezembro de 2022, a Goinfra promoveu uma audiência pública com o 
objetivo de apresentar às empresas de engenharia o novo modelo adotado para seu 
programa de manutenção, bem como as exigências estabelecidas tanto no processo 
licitatório quanto nos contratos. O presidente da Goinfra, Lucas Vissotto, destacou a 
implementação de procedimentos rigorosos visando alcançar elevados padrões de 
desempenho nos serviços de conservação rodoviária pela agência. Também enfatizou que 
a Goinfra será ainda mais criteriosa para assegurar a otimização dos recursos públicos e a 
manutenção das rodovias em excelentes condições de tráfego e segurança para os 
usuários. 

Em janeiro de 2023, a Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes publicou no 
Diário Oficial do Estado o edital para a contratação de empresas especializadas na 
prestação de serviços de manutenção rodoviária em vias pavimentadas e não 
pavimentadas, abrangendo também balsas, pistas e alambrados dos aeródromos. 

Os serviços de manutenção rodoviária em questão são considerados serviços 
comuns de engenharia de natureza contínua. O prazo da contratação é de 24 (vinte e 
quatro) meses, podendo ser prorrogado até o limite legal para serviços de natureza 
contínua, que é de 60 (sessenta) meses. 

De acordo como Termo de Referência anexado ao edital 001/2023 os serviços de 
manutenção rodoviária em questão são considerados serviços comuns de engenharia de 
natureza contínua. O prazo inicial da contratação é de 24 (vinte e quatro) meses, podendo 
ser prorrogado até o limite legal para serviços dessa natureza, que é de 60 (sessenta) 
meses. A escolha desse período de vigência da contratação visa tornar o contrato mais 
atrativo para o mercado, pois dilui os custos com depreciação e manutenção dos 
equipamentos ao longo de um período mais longo. Essa medida pode influenciar no preço 
final proposto pela empresa vencedora da licitação, favorecendo a Administração em 
termos de economia e competitividade. O escopo da contratação abrange os serviços 
básicos de manutenção rodoviária, incluindo operações rotineiras e especiais, com o 
objetivo de preservar as características técnicas e funcionais da malha rodoviária de acordo 
com os padrões estabelecidos. 

As rodovias contempladas no objeto da contratação são todas as rodovias estaduais 
pavimentadas e não pavimentadas administradas pela GOINFRA, assim como aquelas 
delegadas a ela por meio de instrumento legal apropriado (sejam municipais, federais, 
entre outras). Além das rodovias, também estão incluídos no escopo os serviços de 
manutenção das balsas, pistas e alambrados dos aeródromos. 

O objeto das contratações foi dividido em 20 (vinte) lotes, correspondendo cada um 
deles a uma das regiões de manutenção definidas conforme a divisão regional estabelecida 
no documento Mapa, Relação de Rodovias das Regiões de Manutenção, Relação de 
balsas e relação de aeródromos. 

 

 

 

Mapa das Regiões de Conservação 
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Fonte: Termo de Referência do Edital 001/2023- Goinfra 
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Fonte: Termo de Referência do Edital 001/2023- Goinfra 

 

Fonte: Termo de Referência do Edital 001/2023- Goinfra 
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Fonte: Termo de Referência do Edital 001/2023- Goinfra 

 

Sendo assim, a fundamentação para a contratação de empresa(s) especializada(s) 

na execução dos serviços de manutenção rodoviária da malha viária pavimentada e não 

pavimentada estadual de Goiás baseia-se em diversos aspectos técnicos, normativos e 

estratégicos que justificam a necessidade e a importância desses serviços para o estado.  

Ao falarmos de maneira geral sobre manutenção, temos que a falta de limpezas 

regulares e reparos inevitavelmente leva à deterioração de uma residência, por exemplo. 

Da mesma forma, ao falarmos sobre equipamentos, veículos e máquinas, a ausência de 

manutenção adequada destaca ainda mais o estado precário deles. Ignorar a manutenção 

leva, sem dúvida, a um funcionamento defeituoso, à paralisação completa ou a riscos ainda 

maiores. Embora muitas pessoas considerem a manutenção tediosa e pouco atrativa, elas 
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a aceitam como uma responsabilidade inquestionável. No entanto, quando se trata de 

rodovias, a conservação pode não parecer, à primeira vista, uma necessidade urgente. 

Essa é a visão não só do público em geral, mas também de muitos profissionais 

rodoviários. O que leva a essa visão discrepante em relação ao cuidado dispensado em 

outras áreas? 

As estradas, especialmente as pavimentadas, têm uma aura de "importância" e sua 

deterioração é quase imperceptível para a maioria das pessoas, mesmo anos após sua 

construção. Por isso, muitos acreditam que uma rodovia é algo permanente, que pode 

durar para sempre. 

A conservação adequada das rodovias desempenha um papel crucial na logística 

de qualquer país. Essa preservação é essencial para garantir a máxima segurança e 

eficiência no transporte. 

Uma manutenção eficaz resulta em rodovias bem sinalizadas, o que melhora a 

segurança em condições adversas, como chuva ou neblina, e auxilia os condutores a 

manterem o trajeto correto. Além disso, é fundamental para prevenir acidentes naturais, por 

meio de dispositivos de drenagem para água da chuva e barreiras de contenção de 

encostas. Adicionalmente, contribui para a segurança dos pedestres, oferecendo 

passarelas, radares e outras medidas que facilitam a travessia. 

No entanto, a principal importância da manutenção rodoviária reside na 

preservação da qualidade do asfalto. Esse aspecto reduz significativamente a ocorrência 

de acidentes e problemas mecânicos, garantindo um deslocamento mais seguro e livre de 

imprevistos. 

Para entender melhor as atitudes em relação à conservação rodoviária, é 

fundamental analisar as aspirações da comunidade em relação às estradas. As rodovias 

existem desde tempos antigos e são essenciais para a mobilidade das pessoas. Sua 

importância é inegável. Todos se beneficiam de alguma forma de sua existência, e muitos 

as utilizam regularmente. Mesmo aqueles que raramente usam as estradas recebem 

benefícios indiretos, como o acesso facilitado a mercadorias, alimentos, remédios, roupas, 

combustíveis e atividades de lazer. 

A maioria associa o progresso à construção, reconstrução ou melhoria. No contexto 

rodoviário, isso se traduz especialmente na pavimentação das estradas. Profissionais 

dessa área muitas vezes desejam realizar obras grandiosas que contribuam para o 

progresso do país e satisfaçam seus objetivos pessoais. Esses desejos não são 

surpreendentes, pois aspirações ao progresso estão presentes em todas as áreas da vida 

humana. 

A conservação pode não ser tão atrativa porque seu propósito é manter o que já 

existe, sem necessariamente avançar. A simples preservação pode parecer estagnação. 

Em um mundo em constante evolução, a falta de progresso pode ser vista como 

retrocesso. No entanto, a ausência de trabalhos de conservação é, de fato, uma forma de 

retrocesso, pois os recursos vão se desgastando gradualmente, mesmo que o desgaste 

não seja imediatamente visível. 
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O interesse pela conservação muitas vezes surge somente quando a falta dela leva 

a problemas sérios no tráfego. Mesmo entre os profissionais da área rodoviária, não há 

consenso sobre a importância da conservação. Alguns a consideram uma atividade simples 

e pouco relevante, relegando-a a tarefas de menor prestígio. Essa visão muitas vezes 

surge de uma falta de compreensão sobre o verdadeiro significado da conservação das 

estradas. 

A falta de conhecimento sobre o conceito de manutenção é observada em muitos 

órgãos rodoviários. Muitos departamentos de manutenção se concentram apenas em tapar 

buracos ou corrigir falhas evidentes, negligenciando a conservação preventiva. No entanto, 

a conservação é uma atividade complexa que requer profissionais qualificados e uma 

estrutura administrativa eficiente para gerenciar os recursos disponíveis de forma eficaz. 

Essas informações destacam a importância estratégica da contratação de serviços 

de manutenção para as rodovias estaduais de Goiás. Esses serviços garantem a 

segurança e a durabilidade das estradas, além de preservar o patrimônio público 

representado pelas rodovias. A contratação também é essencial para garantir a 

trafegabilidade segura dos usuários e mitigar os custos de restauração das estradas. 

 

A MALHA RODOVIÁRIA 

 

O transporte por rodovias começou a ganhar destaque em termos de integração 

nacional a partir dos anos 40, especialmente após o fim da Segunda Guerra Mundial. 

Nessa época, o transporte rodoviário superou o transporte ferroviário em termos de 

movimentação de cargas, e por volta de 1950, as rodovias passaram a transportar mais 

toneladas de carga por quilômetro do que a navegação costeira. 

A expansão da malha rodoviária brasileira foi mais significativa nas décadas de 60 

e 70, período em que aproximadamente 20% dos gastos do setor público foram 

direcionados para a construção e manutenção de estradas, conforme relatório do Banco 

Mundial. 

É importante ressaltar que a construção dessa malha rodoviária foi amplamente 

financiada por recursos gerados pelos próprios usuários rodoviários, vinculados 

principalmente ao setor de transportes. 

 

AS CONSEQUÊNCIAS DA MÁ CONSERVAÇÃO 

 

Os impactos causados pelo estado precário de conservação da rede viária e as 

perspectivas de agravamento dessa situação resultam em consequências econômicas 

negativas consideráveis, incluindo: 

a) Restrição ao desenvolvimento das atividades econômicas; 
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b) Perda de um patrimônio valioso do país, avaliado em mais de US$ 200 bilhões, 

construído ao longo de muitos anos com recursos nacionais; 

c) Aumento no consumo de combustíveis em até 58%; 

d) Aumento nos custos operacionais dos veículos em até 40%; 

e) Aumento nos índices de acidentes em até 50%; 

f) Aumento no tempo de viagem em até 100%; 

g) Aumento nos custos de fretes e passagens rodoviárias como consequência. 

As causas desses problemas estão relacionadas a questões administrativas, 

institucionais e de gestão, especialmente no que diz respeito ao financiamento das 

atividades. 

No aspecto administrativo, institucional e de gestão, os problemas envolvem o 

modelo organizacional existente, a sobrecarga de responsabilidades do Órgão Central 

diante das dimensões territoriais do país, além da falta de autonomia administrativa do 

DNIT E demais órgão responsáveis, o que prejudica sua capacidade de resposta às 

demandas de manutenção e operação de forma ágil. 

Quanto ao financiamento, a crise teve início com o término do Fundo Rodoviário 

Nacional (FRN) e outras fontes de receita vinculadas, na década de 70, seguindo uma 

tendência mundial contra a vinculação de receitas. A extinção do FRN gerou uma crise 

persistente devido à alocação insuficiente de recursos para a conservação das rodovias. 

Com a falta de recursos vinculados, a obtenção de verbas para conservação 

rodoviária passou a ser parte do processo anual de orçamento do governo, onde cada 

setor busca obter a maior fatia possível dos recursos disponíveis. As decisões nesse 

contexto são predominantemente políticas e envolvem negociações entre o governo, o 

legislativo, a mídia e grupos de pressão. 

Os órgãos responsáveis pela manutenção e conservação tem enfrentado 

dificuldades nessas negociações, evidenciando uma falta de convencimento das 

autoridades sobre os argumentos técnicos e econômicos apresentados pelos profissionais 

da área rodoviária. Além disso, a conservação não é vista como um tema atrativo pelos 

políticos, pois muitas vezes é considerada menos impactante socialmente e não atende 

aos interesses de curto prazo. 

Por fim, estabelecer os serviços essenciais de conservação em toda a rede viária 

estadual de Goiás é crucial para assegurar uma circulação segura aos usuários das 

rodovias e preservar o valioso patrimônio representado por essas vias, que demandam 

altos custos tanto em sua construção quanto em sua restauração. A falta de intervenções 

rotineiras e emergenciais na pista e em outros componentes da rodovia resulta em um 

aumento significativo nos custos de restauração ao longo do tempo. As intervenções 

regulares, especialmente aquelas relacionadas aos reparos na pista de rolamento, 

garantem um nível mínimo de trafegabilidade para garantir a segurança dos usuários e 

ajudam a prevenir a infiltração de água nas camadas inferiores do pavimento, protegendo-

as e mantendo os custos de restauração em um equilíbrio razoável. 
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A rede rodoviária de Goiás, assim como no restante do país, é responsável pela 

maior parte do fluxo de cargas e passageiros em comparação com outros modos de 

transporte disponíveis, conforme dados da Confederação Nacional do Transporte (CNT) de 

2019. Com uma frota total de 2.166.280 veículos registrada em Goiás, a malha rodoviária 

do estado abrange aproximadamente 21.078,73 quilômetros, sendo 9.248,6 quilômetros 

não pavimentados e 11.830,13 quilômetros pavimentados, conforme informações da 

Diretoria de Planejamento, Estudos e Projetos de Obras de 2020. 

Dentro das rodovias pavimentadas, há um número significativo que já ultrapassou 

sua vida útil e requer restauração. No entanto, devido às limitações financeiras impostas à 

GOINFRA pela agenda do Governo Estadual, as restaurações não podem ocorrer 

simultaneamente no curto e médio prazo. Elas são realizadas de maneira gradual e 

dispendiosa, tendo que conciliar o investimento em infraestrutura com outras obrigações. 

Portanto, diante de todas essas informações, fica evidente a importância crucial da 

contratação proposta para a manutenção das rodovias estaduais de Goiás. Isso garante a 

continuidade dos serviços, prolonga a utilidade das rodovias em melhor estado e mantém 

trafegáveis aquelas que precisam de restauração, visando proporcionar conforto, 

segurança aos usuários e preservação do patrimônio público. 

 

3.1.2 DESCRIÇÃO GERAL DOS TRABALHOS A SEREM EXECUTADOS E DAS 

SOLUÇÕES 

Foram delineados os principais serviços necessários para manter as características 

técnicas e operacionais das rodovias estaduais, divididos em grupos para rodovias 

pavimentadas e não pavimentadas: 

 

Grupo 01 – Manutenção básica da faixa de domínio e dispositivos rodoviários em rodovias 

pavimentadas e não pavimentadas; 

Grupo 02 – Manutenção regular e emergencial da pista de rolamento e acostamento em 

rodovias pavimentadas; 

Grupo 03 – Serviços especializados em rodovias pavimentadas e não pavimentadas; 

Grupo 04 – Manutenção básica da faixa de domínio e dispositivos rodoviários em rodovias 

não pavimentadas; 

Grupo 05 – Manutenção básica da pista de rolamento em rodovias não pavimentadas; 

Grupo 06 – Manutenção preventiva periódica e melhorias na pista de rolamento em 

rodovias não pavimentadas; 

Grupo 07 – Manutenção de pontes mistas e de madeira em rodovias não pavimentadas; 

Grupo 08 – Manutenção e operação de balsas em rodovias não pavimentadas; 

Grupo 09 – Administração e mobilização. 
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Esses serviços serão realizados conforme o planejamento estabelecido pela 

GOINFRA, em conjunto com a Supervisora e a Executora, detalhados nos Planos de 

Trabalho e nas Ordens de Serviço. Em caso de discordâncias nos Planos de Trabalho, a 

determinação da GOINFRA prevalecerá. 

Todos os documentos técnicos necessários para orientar a execução dos serviços, 

como Plano de controle tecnológico, local de execução, custo estimado, serão elaborados 

pela empresa Supervisora e consolidados na Ordem de Serviço. A medição dos serviços 

executados será registrada no Inventário de Execução. 

Os serviços serão recebidos após a aprovação da empresa Supervisora, do Fiscal 

e do Gestor de Contrato. Qualquer dano causado durante a execução dos serviços será 

reparado imediatamente pela empresa executora. As normas da GOINFRA e do Manual de 

Conservação Rodoviária serão seguidas para garantir a qualidade dos serviços. Em caso 

de omissão de informações relevantes, a questão será resolvida pela Diretoria de 

Manutenção, com consulta aos setores especializados da Agência. Serviços executados 

fora dos padrões ou com defeitos serão refeitos, sujeitos às penalidades previstas no 

contrato. O critério de pagamento será por unidade executada e o controle será feito por 

medição do serviço realizado. 

As balsas instaladas nas rodovias estaduais de Goiás têm como objetivo permitir a 

travessia de cargas e passageiros em locais onde não há pontes, prestando assim um 

serviço público fundamental às comunidades locais. Em algumas dessas áreas, as balsas 

são indispensáveis para garantir rotas importantes de transporte escolar. Durante todo o 

período de vigência do contrato, a(s) empresa(s) contratada(s) serão responsáveis pela 

manutenção e operação das balsas, incluindo a regularização junto à Marinha, o 

cumprimento das normas de navegação e operação, e a segurança dos usuários. Todos os 

custos relacionados a essas atividades devem estar contemplados na proposta comercial 

da empresa contratada. 

O financiamento desse serviço prestado aos usuários está inserido neste contrato, 

sendo subsidiado financeiramente pela GOINFRA. Portanto, qualquer forma de cobrança 

aos usuários é estritamente proibida. Caso seja constatada alguma prática de cobrança 

pela empresa contratada, seus funcionários ou prestadores de serviço, isso será 

considerado uma falta grave. 

Para garantir que as balsas operem dentro dos padrões de segurança exigidos 

pela GOINFRA e pela Marinha do Brasil, a empresa contratada deve ter pleno 

conhecimento e seguir as diretrizes estabelecidas na NORMAM-02/DPC, que é a norma de 

segurança, salvatagem e procedimentos da Marinha do Brasil, além de outras normas 

aplicáveis da Marinha e de órgãos reguladores. As balsas que serão mantidas e operadas 

estão localizadas em rodovias não pavimentadas, cujos detalhes estão listados no quadro 

06. A empresa contratada deve manter um número mínimo de colaboradores devidamente 

credenciados pela Marinha do Brasil para operar as balsas, conforme indicado no quadro 

07, considerando a capacidade de carga e o tipo de cada embarcação. 

Além disso, a empresa contratada deve trabalhar em conjunto com a GOINFRA 

para regularizar todos os documentos necessários, como a renovação do Título de 

Inscrição de Embarcação (TIE), Notas de Arqueação, Seguro Obrigatório Anual (DPEM) e o 
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Termo de Responsabilidade do Proprietário. Os custos relacionados a essas regularizações 

devem ser assumidos pela empresa contratada. Os operadores das balsas devem possuir 

habilitação da Marinha do Brasil e em cada escala de trabalho, deve haver um encarregado 

líder qualificado para coordenar a equipe e garantir a navegação e operação dentro das 

regras estabelecidas pela Marinha do Brasil, oferecendo assim orientação adequada aos 

usuários. 

A empresa contratada deve realizar intervenções corretivas e preventivas 

periodicamente nas balsas para garantir um nível adequado de segurança aos usuários e 

atender aos padrões da Marinha. Todas as intervenções devem ser detalhadas em Ordem 

de Serviço e executadas assim que qualquer irregularidade for constatada pela GOINFRA. 

Além disso, as balsas devem ser equipadas com todos os itens de salvatagem 

obrigatórios, como âncoras, boias, coletes salva-vidas, extintores de incêndio, lanternas 

portáteis e kits de primeiros socorros. Os coletes salva-vidas devem estar disponíveis para 

todos os passageiros e tripulantes, com uma quantidade mínima sobressalente de acordo 

com a capacidade de cada embarcação. As embarcações também devem ser pintadas 

regularmente com tintas específicas para uso náutico, garantindo assim a durabilidade da 

pintura. Todos esses requisitos visam assegurar a operação segura e eficiente das balsas, 

garantindo a segurança e o bem-estar dos usuários que dependem desse meio de 

travessia nas rodovias estaduais de Goiás. 

Por fim, as responsabilidades atribuídas pela equipe de supervisão pela 

Fiscalização  contratadada incluirão, dentre outras: Acompanhar a realização das obras e 

serviços; Avaliar periodicamente o desempenho da empresa contratada, utilizando 

monitoramento baseado nos Padrões e Níveis de Desempenho estabelecidos; Produzir 

relatórios mensais detalhando as atividades e resultados do acompanhamento. A empresa 

supervisora deverá contar com profissionais técnicos especializados de nível superior, 

médio e auxiliar para a execução dos trabalhos. Todos os documentos gerados durante a 

supervisão, como relatórios, planilhas, estudos técnicos e projetos, devem ser produzidos 

em formato digital e disponibilizados para a GOINFRA conforme suas diretrizes específicas 

de formatação. É imprescindível que nenhum trabalho na obra seja iniciado sem que a 

equipe responsável pelo controle tecnológico, designada pela empresa supervisora, esteja 

disponível. A autorização para o início de novas atividades na obra será concedida pelo 

Engenheiro Fiscal, com base nas informações fornecidas pela empresa supervisora. 

 

3.1.3 PROBLEMAS QUE PODEM INTERFERIR NO DESENVOLVIMENTO DOS 

TRABALHOS 

 

Durante a etapa inicial de estudo, é fundamental identificar problemas específicos 

relacionados aos serviços, pois esses problemas terão impacto direto na estrutura dos 

custos a serem considerados. 

Posteriormente, serão preparadas listas detalhadas dos equipamentos, materiais e 

mão de obra necessários para compor os custos unitários dos serviços. Além disso, serão 

formadas equipes especializadas para realizar os serviços mecanizados. 
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Existem diversos problemas que podem interferir nos trabalhos de fiscalização e 

supervisão de obras rodoviárias. Alguns desses problemas incluem: 

Falta de recursos: Limitações de orçamento podem resultar em falta de equipamentos 

adequados, pessoal insuficiente e impossibilidade de contratar serviços especializados, 

prejudicando a eficácia da fiscalização e supervisão. 

Escassez de pessoal qualificado: A falta de profissionais qualificados e experientes pode 

impactar negativamente a capacidade de supervisionar adequadamente as obras 

rodoviárias, resultando em falhas na detecção de problemas e no acompanhamento efetivo 

das atividades. 

Inconsistências nos projetos: Projetos de baixa qualidade ou incompletos podem gerar 

problemas durante a execução da obra, dificultando o trabalho de fiscalização e supervisão 

para garantir a conformidade com as especificações técnicas. 

Pressões políticas ou econômicas: Interferências políticas ou pressões econômicas 

podem influenciar as decisões e ações dos fiscalizadores e supervisores, comprometendo 

a imparcialidade e a objetividade na condução dos trabalhos. 

Falta de comunicação: Comunicação inadequada entre as equipes de fiscalização, 

supervisão, empreiteiras e órgãos responsáveis pode levar a falhas na transmissão de 

informações importantes, resultando em problemas de coordenação e acompanhamento 

das atividades. 

Condições climáticas adversas: Condições climáticas extremas, como chuvas intensas, 

tempestades, inundações ou secas prolongadas, podem dificultar o acesso às obras, 

atrasar os cronogramas e afetar a qualidade dos trabalhos, exigindo uma supervisão mais 

rigorosa. 

Falta de documentação adequada: A ausência ou inconsistência na documentação 

técnica, como projetos, relatórios de inspeção e registros de atividades, pode dificultar a 

avaliação da conformidade das obras com os padrões estabelecidos e comprometer a 

eficácia da fiscalização e supervisão. 

Problemas de segurança: Riscos à segurança dos trabalhadores e das equipes de 

fiscalização, devido a condições de trabalho precárias, falta de equipamentos de proteção 

adequados ou descumprimento de normas de segurança, podem impactar negativamente 

os trabalhos de supervisão e fiscalização. 

Esses são apenas alguns exemplos de problemas que podem interferir nos 

trabalhos de fiscalização e supervisão de obras rodoviárias, destacando a importância de 

adotar medidas preventivas e estratégias eficientes para mitigar esses desafios. Para 

alcançar os objetivos da entidade, é crucial identificar os potenciais riscos que podem 

comprometer o seu cumprimento (avaliação de riscos) e implementar as medidas 

necessárias para gerenciar esses riscos identificados (atividades de controle). A avaliação 

de riscos e a identificação das atividades de controle correspondentes levaram em 

consideração as entrevistas realizadas neste estudo, bem como as informações obtidas na 

pesquisa documental, especialmente aquelas provenientes mapeamento de competências 

para fiscalização de obras. A análise seguirá a divisão do processo de fiscalização de 
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obras, que inclui: a) Seleção das obras a serem fiscalizadas; b) Fiscalização das obras; e c) 

Elaboração do relatório consolidado pela GOINFRA. 

 

A) Seleção das Obras a Serem Fiscalizadas 

 

Nesta etapa, o objetivo é "selecionar as obras a serem fiscalizadas por trechos com 

base em critérios de risco, relevância e materialidade. O primeiro risco de seleção 

identificado de não auditar uma obra relevante que poderia acarretar prejuízos ao erário". 

As causas apontadas incluíram: 

A seleção das obras é baseada nos Programas de Trabalho (PT) e nas 

informações da Lei Orçamentária Anual (LOA), o que pode resultar em obras não previstas 

no PT ou não identificadas pelo nome do programa. 

-Omissão de obras relevantes devido a critérios restritos de seleção. 

-Não cumprimento dos critérios estabelecidos para a seleção de obras. 

Os controles incluem: 

- Procedimentos de autorização e segregação de funções em várias 

instâncias. 

-Uso de sistema informatizado para seleção de obras com base nos 

critérios definidos, minimizando erros. 

As oportunidades de melhoria sugeridas incluem: 

-Levantamento prévio de informações sobre obras em execução. 

-Criação de normas para comunicação  

- Equipe individualizada para  monitoramento de diários oficiais. 

Em resumo, a seleção das obras a serem fiscalizadas é uma etapa crítica que 

requer análise cuidadosa dos riscos, implementação de controles eficazes e busca 

contínua por oportunidades de melhoria para garantir o alcance dos objetivos da entidade. 

 

3.1.4 CONDIÇÕES DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) 

 

Foram realizadas vistorias para análises in loco para coletar informações sobre as 

condições das malhas pavimentas e não pavimentadas pertencentes ao lote 02.  
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Fonte:  Edital 001/2024- Goinfra 

 

Nossa equipe percorreu os 10% dos trechos listados conforme cita em edital, 

fazendo as observações necessárias, e nas rodovias pavimentadas foram observadas 

especialmente em relação à manutenção da pavimentação das rodovias, como número de 

buracos, panelas e/ou remendos e as relacionadas a conservação: drenagem, sinalização 

e necessidade de roçagem. 

Nas rodovias não pavimentas, do mesmo jeito, a equipe fez a rondagem e avaliou 

os parâmetros e critérios definidos em edital dentro da extensão de 10% estabelecido no 

edital. 
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A análise foi feito por meio de levantamento visual contínuo – LVC, que tem como 

objetivo analisar a condição da superfície a partir de exame visual e contínuo dos defeitos 

observados do interior de um veículo em movimento uniforme Através do LVC serão 

avaliados os defeitos superficiais do pavimento, tais como: trincas isoladas, trincas tipo 

couro de jacaré, trincas em bloco, flechas nas trilhas de roda, ondulações, panelas, 

remendos, desgaste, exsudação e escorregamentos; bem como a ocorrência, a frequência 

e a severidade dos mesmos.   

No levantamento visual contínuo foi realizado com o auxílio de um veículo 

equipado com velocímetro/odômetro calibrado para aferição da velocidade de operação e 

das distâncias percorridas. O levantamento foi realizado, tanto quanto possível, em 

horários de menor tráfego, de acordo com as informações disponibilizadas pelas regionais 

da GOINFRA, em cada trecho rodoviário a ser avaliado. 

 

METODOLOGIA DO LEVANTAMENTO 

 

Para a realização do levantamento visual contínuo (LVC) foi necessário uma equipe 

constituída preferencialmente de doiis técnicos treinados, com conhecimentos técnicos de 

avaliação de pavimentos e com experiência de muitos anos, além do motorista do veículo, 

que foi operado a uma velocidade aproximada de 40 km/h. Os trechos de rodovias de pista 

simples foram levantados em um único sentido, levando-se em consideração 

simultaneamente as duas ou mais faixas de tráfego. O sentido utilizado para o 

levantamento em rodovias de pista simples foi sempre o sentido do SRE. Nos trechos de 

rodovias de pista dupla, o LVC foi realizado separadamente para cada uma das pistas, 

levando-se em consideração simultaneamente as duas ou mais faixas de rolamento de 

cada uma dessas pistas. O processo de avaliação usado no levantamento visual contínuo 

compreende o preenchimento do formulário anexado no edital, realizado no interior do 

veículo, por um dos técnicos avaliadores. 

A divisão dos trechos foi feita em segmentos tal que obteve-se uma extensão 

mínima de 1 km e máxima de 6 km. Os avaliadores estabeleceram os segmentos, 

preferencialmente, com 1 km de extensão. Foram estabelecidos também segmentos 

maiores do que 1 km, quando houve necessidade de absoluta segurança da 

homogeneidade dos defeitos ao longo de toda a extensão do segmento. Em geral, isto foi 

observado naqueles segmentos onde a condição do pavimento era excelente O 

levantamento das informações foi feito ao fim de cada quilômetro percorrido no trecho.   

 

PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO 

Cabeçalho do Formulário com os dados da rodovia: 

 

Nome da Rodovia; 

Códigos dos SRE's que compõem o trecho; 
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Extensão de cada SRE; 

Extensão total do Levantamento; 

Início e Fim do trecho; 

VDM – Volume Médio Diário de tráfego nos dois sentidos, se disponível; 

Tipo de Pista: "Simples" ou "Dupla". 

Os levantamentos em pista simples foram realizados em um único sentido, 

considerando simultaneamente as duas faixas de rolamento.Para pistas duplas, os 

levantamentos foram feitos em ambas as pistas, com prioridade para a faixa de rolamento 

mais utilizada (direita) em cada pista. O lado da pista foi registrado como D (lado direito) 

para crescimento da quilometragem e E (lado esquerdo) para decréscimo da 

quilometragem. 

Além disso, o formulário inclui: 

Data do Levantamento; 

Identificação dos técnicos envolvidos no Levantamento. 

Dados observados do pavimento: 

Número do Segmento (Nº DO SEG): sequencial dentro de um trecho determinado; 

Odômetro (Início e Fim): quilometragem indicada no odômetro do veículo; 

Quilômetro (Início e Fim): quilometragem da rodovia onde o segmento começa e termina; 

Extensão: comprimento do segmento; 

Frequência de Defeitos: código "A", "M" ou "B" conforme a estimativa da qualidade e 

ocorrência do defeito; 

Índice da Condição do Pavimento Flexível (ICPF): valor estimado com base na avaliação 

visual do pavimento; 

Informações Complementares: Tipo de Revestimento, Espessura de Revestimento, Idade 

do Pavimento e Avaliação da Vida Restante, se possível. 

 

ESPECIFICAÇÕES E INSTRUÇÕES PARA O CÁLCULO DO CMS - RODOVIA 

PAVIMENTADA 

 Confome item 2.5.1 do anexo XVII do Edital, os cálculos foram efetuados e acordo 

com os quadros abaixo: 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

31  

:  

 

 

 

 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

32  

CÁLCULO DO CMS 

 Para determinação do CMS foi observada a fórmula (item2.5.2 do anexo XVII do 

edital). Foi desenvolvida uma fórmula empírica cujos elementos não conhecidos são 

relacionados com a condição da manutenção levantada em campo, e a eles atribuído um 

valor conforme o grau de severidade apontado. O índice de Pavimentação representa 70 % 

do valor final do CMS assim como o índice de conservação representa os 30 % restantes, 

conforme pode ser observado na fórmula abaixo:  

 

 

 

 

3.1.5 PLANILHAS COM DADOS COLETADOS EM CAMPO 

 

Abaixo segue as planilhas com os dados coletados em campo: 
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ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA 

(CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 

01/2024 

PROCESSO SEI Nº 202300005026987 
SRE: 110EGO0110 LOTE: 2 

Quadro 15 - Dados de Campo 
 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de 
Conservação 

 

Observação 

Panela/Remendo Roça
da 

Drena
gem 

Sinaliza
ção 

Alt
a 

Médi
a 

Baixa Boa Ruim Boa Regula
r 

Rui
m 

Bo
a 

Regular Rui
m 

63,5
4 

64,54 100
0 

  x  x   x x   Sentido Crescente - 
pista simples 

64,5
4 

65,54 100
0 

  x  x   x x   Sentido Crescente - 
pista simples 

65,5
4 

66,54 100
0 

  x  x  x    x Sentido Crescente - 
pista simples 

66,5
4 

67,54 100
0 

  x  x   x   x Sentido Crescente - 
pista simples 

67,5
4 

68,54 100
0 

  x x    x   x Sentido Crescente - 
pista simples 

68,5
4 

69,54 100
0 

  x x    x   x Sentido Crescente - 
pista simples 

69,5
4 

70,54 100
0 

x   x    x   x Sentido Crescente - 
pista simples 

70,5
4 

71,54 100
0 

 x  x    x   x Sentido Crescente - 
pista simples 

71,5
4 

71,62 80   x  x x   x   Sentido Crescente - 
pista simples 
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Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do 
Pavimento 

Condição de Conservação  

I
C 

 

CMS 

 

Gráfico 

 

Panela/Remendo Roçad
a 

Drenage
m 

Sinalizaçã
o 

P IP P P P 

63,5
4 

64,54 100
0 

0,2
5 

25 1 1 0,25 77,50 61,75  

64,5
4 

65,54 100
0 

0,2
5 

25 1 1 0,25 77,50 61,75  

65,5
4 

66,54 100
0 

0,2
5 

25 1 0,5 1 90,00 70,50  

66,5
4 

67,54 100
0 

0,2
5 

25 1 1 1 100,0
0 

77,50  

67,5
4 

68,54 100
0 

0,2
5 

25 0,25 1 1 62,50 51,25  

68,5
4 

69,54 100
0 

0,2
5 

25 0,25 1 1 62,50 51,25  

69,5
4 

70,54 100
0 

1 100 0,25 1 1 62,50 73,75  

70,5
4 

71,54 100
0 

0,5 50 0,25 1 1 62,50 58,75  

71,5
4 

71,62 80 0,2
5 

25 1 0,25 0,25 62,50 51,25  
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ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 

PROCESSO SEI Nº 202300005026987 

SRE: 118EGO0010 LOTE: 2 

Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Observação Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

0 1 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

1 2 1000 x   x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

2 3 1000  x  x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

3 4 1000 x    x  x    x Sentido Crescente - pista simples 

4 5 1000  x  x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

5 5,48 480 x   x   x    x Sentido Crescente - pista simples 

 

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

IC 

 

CMS 

 

Gráfico 

 

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

P IP P P P 

0 1 1000 1 100 0,25 0,25 1 47,50 63,25  

1 2 1000 1 100 0,25 0,25 0,25 25,00 47,50  

2 3 1000 0,5 50 0,25 0,5 0,25 30,00 36,00  

3 4 1000 1 100 1 0,5 1 90,00 93,00  

4 5 1000 0,5 50 0,25 1 1 62,50 58,75  

5 5,48 480 1 100 0,25 0,5 1 52,50 66,75  
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ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 

PROCESSO SEI Nº 202300005026987 

SRE: 118EGO0020 LOTE: 2 

Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Observação Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

5,48 6,48 1000 x    x   x   x Sentido Crescente - pista simples 

6,48 7,48 1000 x   x  x    x  Sentido Crescente - pista simples 

7,48 8,48 1000 x   x  x    x  Sentido Crescente - pista simples 

8,48 9,03 550 x   x  x    x  Sentido Crescente - pista simples 

 

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

IC 

 

CMS 

 

Gráfico Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

P IP P P P 

5,48 6,48 1000 1 100 1 1 1 100,00 100,00  

6,48 7,48 1000 1 100 0,25 0,25 0,5 32,50 52,75  

7,48 8,48 1000 1 100 0,25 0,25 0,5 32,50 52,75  

8,48 9,03 550 1 100 0,25 0,25 0,5 32,50 52,75  
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ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 

PROCESSO SEI Nº 202300005026987 

SRE: 118EGO0030 LOTE: 2 

Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Observação Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

9,03 10,03 1000 x    x  x  x   Sentido Crescente - pista simples 

10,03 11,03 1000  x  x  x    x  Sentido Crescente - pista simples 

11,03 12,03 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

12,03 13,03 1000  x  x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

13,03 14,03 1000  x  x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

14,03 15,03 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

15,03 16,03 1000  x  x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

16,03 17,03 1000 x   x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

17,03 17,97 940  x  x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

 

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

IC 

 

CMS 

 

Gráfico Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

P IP P P P 

9,03 10,03 1000 1 100 1 0,5 0,25 67,50 77,25  

10,03 11,03 1000 0,5 50 0,25 0,25 0,5 32,50 37,75  

11,03 12,03 1000 1 100 0,25 0,25 1 47,50 63,25  

12,03 13,03 1000 0,5 50 0,25 0,5 0,25 30,00 36,00  

13,03 14,03 1000 0,5 50 0,25 1 0,25 40,00 43,00  

14,03 15,03 1000 0,25 25 0,25 0,25 0,25 25,00 25,00  

15,03 16,03 1000 0,5 50 0,25 0,25 0,25 25,00 32,50  

16,03 17,03 1000 1 100 0,25 1 0,25 40,00 58,00  

17,03 17,97 940 0,5 50 0,25 0,25 0,25 25,00 32,50  
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ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 

PROCESSO SEI Nº 202300005026987 

SRE: 118EGO0035 LOTE: 2 

Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Observação Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

17,97 18,97 1000 x   x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

18,97 19,97 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

19,97 20,97 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

20,97 21,97 1000   x  x x   x   Sentido Crescente - pista simples 

21,97 22,97 1000   x  x   x x   Sentido Crescente - pista simples 

22,97 23,97 1000  x  x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

23,97 24,97 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

24,97 25,97 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

25,97 26,97 1000  x  x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

26,97 27,97 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

27,97 28,97 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

28,97 29,97 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

29,97 30,89 920   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

 

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

IC 

 

CMS 

 

Gráfico Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

P IP P P P 

17,97 18,97 1000 1 100 0,25 0,25 0,25 25,00 47,50  

18,97 19,97 1000 0,25 25 0,25 0,25 0,25 25,00 25,00  

19,97 20,97 1000 0,25 25 0,25 0,25 0,25 25,00 25,00  

20,97 21,97 1000 0,25 25 1 0,25 0,25 62,50 51,25  

21,97 22,97 1000 0,25 25 1 1 0,25 77,50 61,75  

22,97 23,97 1000 0,5 50 0,25 1 1 62,50 58,75  

23,97 24,97 1000 0,25 25 0,25 0,5 0,25 30,00 28,50  

24,97 25,97 1000 0,25 25 0,25 0,5 0,25 30,00 28,50  

25,97 26,97 1000 0,5 50 0,25 1 0,25 40,00 43,00  
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26,97 27,97 1000 0,25 25 0,25 1 0,25 40,00 35,50  

27,97 28,97 1000 0,25 25 0,25 0,25 0,25 25,00 25,00  

28,97 29,97 1000 0,25 25 0,25 0,25 0,25 25,00 25,00  

29,97 30,89 920 0,25 25 0,25 0,25 0,25 25,00 25,00  
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ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 

PROCESSO SEI Nº 202300005026987 

SRE: 118EGO0045 LOTE: 2 

Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Observação Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

32,75 33,75 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista dupla 

33,75 34,75 1000 x    x x     x Sentido Crescente - pista dupla 

34,75 35,75 1000  x  x  x     x Sentido Crescente - pista dupla 

35,75 36,75 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista dupla 

36,75 37,75 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista dupla 

37,75 38,17 420   x x  x    x  Sentido Crescente - pista dupla 

 

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

IC 

 

CMS 

 

Gráfico Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

P IP P P P 

32,75 33,75 1000 1 100 0,25 0,25 1 47,50 63,25  

33,75 34,75 1000 1 100 1 0,25 1 85,00 89,50  

34,75 35,75 1000 0,5 50 0,25 0,25 1 47,50 48,25  

35,75 36,75 1000 0,25 25 0,25 0,25 0,25 25,00 25,00  

36,75 37,75 1000 0,25 25 0,25 0,25 0,25 25,00 25,00  

37,75 38,17 420 0,25 25 0,25 0,25 0,5 32,50 30,25  
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ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 

PROCESSO SEI Nº 202300005026987 

SRE: 118EGO0050 LOTE: 2 

Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização  
Observação 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

38,17 39,17 1000   x  x   x  x  Sentido Crescente - pista simples 

39,17 40,17 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

40,17 41,17 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

41,17 42,17 1000  x  x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

42,17 43,17 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

43,17 44,17 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

44,17 45,17 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

45,17 46,17 1000 x   x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

46,17 47,17 1000   x x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

47,17 48,17 1000   x x   x   x  Sentido Crescente - pista simples 

48,17 49,17 1000  x  x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

49,17 50,17 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

50,17 51,17 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

51,17 52,17 1000   x x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

52,17 53,17 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

53,17 54,17 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

54,17 55,17 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

55,17 56,17 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

56,17 57,17 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

57,17 58,17 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

58,17 59,17 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

59,17 60,17 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

60,17 61,17 1000 x   x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

61,17 62,17 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

62,17 63,17 1000   x x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

63,17 64,17 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 
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64,17 65,17 1000   x x    x  x  Sentido Crescente - pista simples 

65,17 66,17 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

66,17 66,81 640   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

 

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 
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ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 

PROCESSO SEI Nº 202300005026987 

SRE: 118EGO0060 LOTE: 2 

Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização  
Observação 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

66,81 67,81 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

67,81 68,81 1000   x  x x   x   Sentido Crescente - pista simples 

68,81 69,81 1000   x x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

69,81 70,81 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

70,81 71,81 1000  x  x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

71,81 72,81 1000   x x    x  x  Sentido Crescente - pista simples 

72,81 73,81 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

73,81 74,81 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

74,81 75,81 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

75,81 76,81 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

76,81 77,81 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

77,81 78,81 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

78,81 79,81 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

79,81 80,81 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

80,81 81,81 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

81,81 82,81 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

82,81 83,81 1000  x  x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

83,81 84,81 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

84,81 85,81 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

85,81 86,81 1000   x x   x    x Sentido Crescente - pista simples 

86,81 87,81 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

87,81 88,81 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

88,81 89,81 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

89,81 90,81 1000   x x   x   x  Sentido Crescente - pista simples 

90,81 91,81 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

91,81 92,81 1000 x   x    x   x Sentido Crescente - pista simples 
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92,81 92,92 110   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

 
Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 
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ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 

PROCESSO SEI Nº 202300005026987 

SRE: 118EGO0072 LOTE: 2 

Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização  
Observação 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

95,5 96,5 1000   x  x   x   x Sentido Crescente - pista simples 

96,5 97,5 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

97,5 98,5 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

98,5 99,5 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

99,5 100,5 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

100,5 101,5 1000  x  x   x    x Sentido Crescente - pista simples 

101,5 102,5 1000   x x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

102,5 103,5 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

103,5 104,5 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

104,5 105,5 1000   x x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

105,5 105,9 400   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

 
 
 

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

IC 

 

CMS 

 

Gráfico Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

P IP P P P 

95,5 96,5 1000 0,25 25 1 1 1 100,00 77,50  

96,5 97,5 1000 0,25 25 0,25 0,25 1 47,50 40,75  

97,5 98,5 1000 0,25 25 0,25 0,5 0,25 30,00 28,50  

98,5 99,5 1000 0,25 25 0,25 0,25 1 47,50 40,75  

99,5 100,5 1000 0,25 25 0,25 0,25 1 47,50 40,75  

100,5 101,5 1000 0,5 50 0,25 0,5 1 52,50 51,75  

101,5 102,5 1000 0,25 25 0,25 1 1 62,50 51,25  

102,5 103,5 1000 0,25 25 0,25 0,25 0,25 25,00 25,00  
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103,5 104,5 1000 0,25 25 0,25 0,25 1 47,50 40,75  

104,5 105,5 1000 0,25 25 0,25 1 1 62,50 51,25  

105,5 105,9 400 0,25 25 0,25 0,5 0,25 30,00 28,50  

 

 

ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 

PROCESSO SEI Nº 202300005026987 

SRE: 118EGO0075 LOTE: 2 

Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização  
Observação 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

105,9 106,9 1000   x  x x     x Sentido Crescente - pista simples 

106,9 107,9 1000   x  x x     x Sentido Crescente - pista simples 

107,9 108,9 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

108,9 109,9 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

109,9 110,9 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

110,9 111,9 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

111,9 112,9 1000   x x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

112,9 113,9 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

113,9 114,9 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

114,9 115,9 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

115,9 116,9 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

116,9 117,9 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

117,9 118,9 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

118,9 119,9 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

119,9 120,9 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

120,9 121,9 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

121,9 122,9 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

122,9 123,9 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

123,9 124,9 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

124,9 125,9 1000   x x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

125,9 126,9 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 
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126,9 127,9 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

127,9 128,9 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

128,9 129,9 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

129,9 130,9 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

130,9 131,9 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

131,9 132,9 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

132,9 133,9 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

133,9 134,9 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 
 

134,9        135,9 1000                          x  x            x    x Sentido Crescente - pista simples 

135,9        136,9  1000                           x  x            x  
 

  x                     Sentido Crescente - pista simples 

136,9        137,9  1000                           x  x           x  x                     Sentido Crescente - pista simples 

137,9        138,9  1000                           x  x            x  
 

  x                     Sentido Crescente - pista simples 

138,9        139,9  1000                           x  x  
 

         x  x                     Sentido Crescente - pista simples 

139,9        140,9  1000                           x  x            x  

 

  x                     Sentido Crescente - pista simples 

140,9        141,9  1000                           x  x            x  

 

  x                     Sentido Crescente - pista simples 

141,9        142,9  1000                           x  x            x  

 

  x                     Sentido Crescente - pista simples 

142,9       143,63  730                           x  x            x  

 

  x                     Sentido Crescente - pista simples 
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Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 
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Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização  
Observação 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

143,63 144,63 1000   x  x x   x   Sentido Crescente - pista simples 

144,63 145,63 1000   x  x x   x   Sentido Crescente - pista simples 

145,63 146,63 1000   x  x  x  x   Sentido Crescente - pista simples 

146,63 147,63 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

147,63 148,63 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

148,63 149,63 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

149,63 150,63 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

150,63 151,63 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

151,63 152,63 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

152,63 153,63 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

153,63 154,63 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

154,63 155,63 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

155,63 156,63 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

156,63 157,63 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

157,63 158,63 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

158,63 159,63 1000   x x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

159,63 160,63 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

160,63 161,27 640   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

 
 
 

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

IC 

 

CMS 

 

Gráfico Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

P IP P P P 

143,63 144,63 1000 0,25 25 1 0,25 0,25 62,50 51,25  

144,63 145,63 1000 0,25 25 1 0,25 0,25 62,50 51,25  

  

ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 
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145,63 146,63 1000 0,25 25 1 0,5 0,25 67,50 54,75  

146,63 147,63 1000 0,25 25 0,25 0,25 1 47,50 40,75  

147,63 148,63 1000 0,25 25 0,25 0,25 1 47,50 40,75  
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Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização  
Observação 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

336,08 337,08 1000 x    x   x  x  Sentido Crescente - pista simples 

337,08 338,08 1000 x    x   x x   Sentido Crescente - pista simples 

338,08 339,08 1000 x    x   x   x Sentido Crescente - pista simples 

339,08 340,08 1000   x  x   x    Sentido Crescente - pista simples 

340,08 341,08 1000 x    x x     x Sentido Crescente - pista simples 

341,08 341,83 750 x    x  x   x  Sentido Crescente - pista simples 

 

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

IC 

 

CMS 

 

Gráfico Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

P IP P P P 

336,08 337,08 1000 1 100 1 1 0,5 85,00 89,50  

337,08 338,08 1000 1 100 1 1 0,25 77,50 84,25  

338,08 339,08 1000 1 100 1 1 1 100,00 100,00  

339,08 340,08 1000 0,25 25 1 1 1 100,00 77,50  

340,08 341,08 1000 1 100 1 0,25 1 85,00 89,50  

341,08 341,83 750 1 100 1 0,5 0,5 75,00 82,50  
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Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização  
Observação 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

0 1 1000   x  x  x    x Sentido Crescente - pista simples 

1 2 1000   x x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

2 3 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

3 4 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

4 5 1000  x  x  x    x  Sentido Crescente - pista simples 

5 6 1000  x  x   x    x Sentido Crescente - pista simples 

6 7 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

7 8 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

8 9 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

9 10 1000   x x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

10 11 1000   x x  x    x  Sentido Crescente - pista simples 

11 12 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

12 13 1000  x  x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

13 14 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

14 15 1000   x x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

15 16 1000   x x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

16 17 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

17 18 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

18 19 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

19 20 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

20 21 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

21 22 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

22 23 1000   x x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

23 24 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

24 25 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

25 26 1000  x  x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

  

ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

55  

26 27 1000   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

27 28 1000 x   x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

28 29 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 
 

29         30  1000    x x           x   x    Sentido Crescente - pista simples 

30         31  1000 
 

  x 
 

  x           x  
 

  
 

 
 

 x Sentido Crescente - pista simples 

31         32  1000    x x           x    x    Sentido Crescente - pista simples 

32         33  1000 
 

  
 

 x x           x  
 

  
 

 
 

 x Sentido Crescente - pista simples 

33         34  1000 
 

  x 
 

  x           x  

 

  x 
 

   Sentido Crescente - pista simples 

34         35  1000         x 

 

  
 

 x            x  

 

  
 

 x 
 

 Sentido Crescente - pista simples 

35         36  1000         x  

 

 
 

 x            x  

 

  x 
 

   Sentido Crescente - pista simples 

36         37  1000 
 

  
 

 x  x            x  

 

  x 
 

   Sentido Crescente - pista simples 

37         38  1000 
 

  x 
 

  x            x  

 

  x 
 

   Sentido Crescente - pista simples 

38         39  1000         x  

 

 
 

 x            x  

 

  x 
 

   Sentido Crescente - pista simples 

39         40  1000         x  

 

 
 

 x            x  

 

  
 

 x 
 

    Sentido Crescente - pista simples 

40         41  1000 
 

  
 

 x  x  

 

         x  

 

 x 
 

    Sentido Crescente - pista simples 

41         42  1000 
 

  
 

 x  x  
 

         x  

 

 
 

 x    Sentido Crescente - pista simples 

42         43  1000 
 

  x 
 

  x            x  

 

  
 

 
 

 x    Sentido Crescente - pista simples 

43         44  1000 
 

  
 

 x  x            x  
 

  x 
 

      Sentido Crescente - pista simples 

44         45  1000 
 

  x 
 

  x            x  
 

  x 
 

      Sentido Crescente - pista simples 

45         46  1000         x    x           x    x    Sentido Crescente - pista simples 

46         47  1000 
 

  
 

 x  x  
 

         x  
 

 
 

 x    Sentido Crescente - pista simples 

47         48  1000         x  

 

 
 

 x            x  

 

  
 

 
 

 x    Sentido Crescente - pista simples 

48         49  1000         x  

 

 
 

 x  

 

         x  

 

 
 

 x    Sentido Crescente - pista simples 

49        49,53  530         x  

 

 
 

 x  
 

         x  

 

 
 

 x    Sentido Crescente - pista simples 
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Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 
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ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 

PROCESSO SEI Nº 202300005026987 

SRE: 436EGO0020 LOTE: 2 

Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização  
Observação 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

49,53 50,53 1000 x    x x    x  Sentido Crescente - pista simples 

50,53 51,53 1000 x    x x    x  Sentido Crescente - pista simples 

51,53 52,53 1000  x   x  x  x   Sentido Crescente - pista simples 

52,53 53,53 1000 x   x  x    x  Sentido Crescente - pista simples 

53,53 54,53 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

54,53 55,53 1000 x   x  x    x  Sentido Crescente - pista simples 

55,53 56,53 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

56,53 57,53 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

57,53 58,53 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

58,53 59,53 1000 x   x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

59,53 60,53 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

60,53 61,53 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

61,53 62,53 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

62,53 63,53 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

63,53 64,53 1000 x   x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

64,53 65,53 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

65,53 66,53 1000 x   x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

66,53 67,53 1000  x  x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

67,53 68,53 1000 x   x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

68,53 69,53 1000 x   x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

69,53 70,53 1000 x   x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

70,53 71,53 1000 x   x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

71,53 72,53 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

72,53 73,53 1000 x   x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

73,53 74,53 1000  x  x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

74,53 75,53 1000 x   x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 
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75,53 76,53 1000 x   x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

76,53 77,53 1000  x  x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

77,53 78,53 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 
 

 
 

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 
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ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA PAVIMENTADA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 

PROCESSO SEI Nº 202300005026987 

SRE: 452EGO0010 LOTE: 2 

Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização  
Observação 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

0 1 1000   x  x   x   x Sentido Crescente - pista simples 

1 2 1000 x    x   x x   Sentido Crescente - pista simples 

2 3 1000 x    x   x   x Sentido Crescente - pista simples 

3 4 1000 x    x  x    x Sentido Crescente - pista simples 

4 5 1000  x   x   x  x  Sentido Crescente - pista simples 

5 6 1000 x   x  x     x Sentido Crescente - pista simples 

6 7 1000 x   x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

7 8 1000 x   x    x x   Sentido Crescente - pista simples 

8 9 1000 x   x    x   x Sentido Crescente - pista simples 

9 10 1000 x   x   x    x Sentido Crescente - pista simples 

10 11 1000 x   x   x  x   Sentido Crescente - pista simples 

11 11,89 890   x x  x   x   Sentido Crescente - pista simples 

 
Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

IC 

 

CMS 

 

Gráfico 

 

Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

P IP P P P 

0 1 1000 0,25 25 1 1 1 100,00 77,50  

1 2 1000 1 100 1 1 0,25 77,50 84,25  

2 3 1000 1 100 1 1 1 100,00 100,00  

3 4 1000 1 100 1 0,5 1 90,00 93,00  

4 5 1000 0,5 50 1 1 0,5 85,00 74,50  

5 6 1000 1 100 0,25 0,25 1 47,50 63,25  

6 7 1000 1 100 0,25 1 1 62,50 73,75  

7 8 1000 1 100 0,25 1 0,25 40,00 58,00  
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8 9 1000 1 100 0,25 1 1 62,50 73,75  

9 10 1000 1 100 0,25 0,5 1 52,50 66,75  

10 11 1000 1 100 0,25 0,5 0,25 30,00 51,00  

11 11,89 890 0,25 25 0,25 0,25 0,25 25,00 25,00  
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ANEXO XVIII 

CONDIÇÃO DA MALHA SUPERVISIONADA (CMS) - MALHA 

PAVIMENTADA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA EDITAL Nº 01/2024 

PROCESSO SEI Nº 202300005026987 

SRE: 587EGO0010 LOTE: 2 

Quadro 15 - Dados de Campo 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

Observação Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

Alta Média Baixa Boa Ruim Boa Regular Ruim Boa Regular Ruim 

0 1 1000 x    x  x  x   Sentido Crescente - 
pista simples 

1 2 1000   x x    x x   Sentido Crescente - 
pista simples 

2 2,4 400   x x   x  x   Sentido Crescente - 
pista simples 

 

Quadro 16 – Cálculos e Apresentação do Gráfico 

 

Km Inicial 

 

Km Final 

 

Extensão (m) 

Condição do Pavimento Condição de Conservação  

IC 

 

CMS 

 

Gráfico Panela/Remendo Roçada Drenagem Sinalização 

P IP P P P 

0 1 1000 1 100 1 0,5 0,25 67,50 77,25  

1 2 1000 0,25 25 0,25 1 0,25 40,00 35,50  

2 2,4 400 0,25 25 0,25 0,5 0,25 30,00 28,50  

 

3.6 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 

 

LOTE 02 - GOINFRA 

 

236EGO0040 

Lat: -15,3066      Long: -47,4015 Lat: -15,3429      Long: -47,4015 
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Lat: -14,5071      Long: -46,5185       Lat: -14,5147      Long: -46,7068 

 

 
 

 

 
 
 

 

Lat: -13,6039      Long: -46,8648 Lat: -13,7389      Long: -46,8811 

112EGO0062 

484EGO0010 

Lat: -13,4357      Long: -46,8261 Lat: -13,6024      Long: -46,8636 

112EGO0063 
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436EGO0010 

Lat: -14,9317      Long: -47,5936 Lat: -15,1773      Long: -47,5905 

118EGO0050 

Lat: -15,4562      Long: -47,5022 Lat: -15,5006      Long: -47,5245 

118EGO0010 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

65  

 
 

 

3.2  PLANO DE TRABALHO E METODOLOGIA 

3.2.1 Metodologia de Planejamento 

Os contratos de supervisão e gerenciamento fazem parte do setor chamado de 
engenharia consultiva e são firmados no âmbito do DNIT para auxiliar tanto o fiscal servidor 
da obra quanto as instâncias gerenciais da autarquia, com o objetivo de obtenção de um 
alto padrão de qualidade na execução dos contratos (IS DG DNIT 6/2018, p. 30-31). 

O planejamento a ser empregado para o lote foi dividido em duas frentes que se 
baseiam nos produtos especificados em edital, e que requerem diferentes metodologias 
objetivando atender com mais especificidade os elementos requeridos, resultando em um 
acompanhamento e monitoramento de maior adequação e eficiência. 

A primeira divisão será denominada de “Supervisão de Serviços Técnicos”, e a 
segunda de “Supervisão para Elaboração de Projetos”, e abrangerão os serviços 
designado conforme o quadro abaixo.  

Quadro 1 - Divisão de Produtos por Frente de Supervisão. 

Discriminação 
Supervisão de Serviços 

Técnicos 
Supervisão para Elaboração 

de Projetos 

Produto 

01S – Coordenação geral Lote 
01 e elaboração dos relatórios 

04S – Projeto de 
recuperação de obras de 

arte especiais (projeto 
estrutural de pca) 

02S – Acompanhamento 
técnico e controle de 

manutenção - (rodovias 
pavimentadas e aeródromos) e 

05S – Elaboração de 
projetos de melhoramento 

funcional da malha não 
pavimentada (projeto básico 

Lat: -16,3004      Long: -47,6287 Lat: -16,7346      Long: -47,6209 
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(rodovias não pavimentadas e 
balsas) 

e notas de serviço em região 
plana) 

03S – Acompanhamento 
técnico e controle de 

manutenção (melhoria 
funcional em rodovias pav e 

não pav) 

06S – Serviços para 
elaboração de projetos de 
melhoramento funcional 

malha pavimentada 
(serviços de escritório) 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do Edital N.º 01/2024 da GOINFRA (2024) 

 

3.2.2 Supervisão de Serviços Técnicos 

 

A supervisão principia-se a partir da gestão dos procedimentos administrativos que 
antecederão o início da execução da obra. A partir da obtenção do projeto original e 
verificação do seu nível de desenvolvimento – Projeto Básico ou Projeto Executivo – é feita 
a análise da compatibilidade do projeto com a condição atual do trecho, e definida a 
necessidade de possíveis alterações como adequação de projeto, atualização de 
desapropriação ou concepção de projeto executivo, no caso de o projeto estar em nível 
básico. Confirmada qualquer necessidade citada anteriormente, será subsidiado um 
relatório contendo as informações de levantamentos e estudos que justifiquem a 
adequação técnica solicitada.  

Concomitantemente verifica-se a situação ambiental do trecho a ser executado, e a 
apresentação das licenças ambientais e autorizações necessárias para início da obra. 

Ainda no aspecto administrativo são realizados estudos de verificação das 
ocorrências de materiais. Para cada ocorrência indicada será verificada sua localização, se 
está devidamente regulamentada e licenciada e se o volume de material disponível atende 
a obra destinada. Realizadas as verificações anteriores são realizados os ensaios 
pertinentes a cada material, conforme preconizado pelo Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (DNIT). 

Para a pavimentação realizam-se os ensaios relacionados abaixo: 

 Granulometria por peneiramento – DNER-ME 80/94. 

 Limite de liquidez – DNER-ME 122/94. 

 Limite de plasticidade – DNER-ME 82/94. 

 Equivalente de areia – DNER-ME 54/97. 

 Compactação com energia de proctor intermediário – ABNT NBR 
7182/1986. 

 Índice de suporte califórnia (I.S.C) – ABNT NBR 9895:2016.  

 Expansão. 

 Densidade “in situ” – DNER-ME 092/94.  
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Para ocorrência de materiais pétreos, coletam-se amostras para serem submetidas 
aos ensaios indicados abaixo:  

 Durabilidade – DNIT-ME 446/2024. 

 Índice de forma – ABNT NBR 7809/2006. 

 Abrasão Los Angeles – DNER-ME 222/94. 

 Adesividade – DNER-ME 79/94. 
Por fim, para ocorrência de areia, são realizados os ensaios abaixo: 

 Granulometria – DNIT-ME 083/91. 

 Teor de matéria orgânica – DNER-ME 55/95.  

 Equivalente de areia – DNER-ME 54/97. 
Definido os parâmetros iniciais é possível identificar os requisitos técnicos, de 

segurança, ambientais e regulatórios que devem ser atendidos ao longo da execução da 
obra. Assim, é criado o plano de execução preciso e detalhado, incluindo cronogramas, 
alocação de recursos, responsabilidades das partes envolvidas e procedimentos 
operacionais padrão e requerida a emissão da ordem de serviço. 

Com o começo da obra inicia-se o controle e monitoramento de todos os serviços e 
atividades objetivando a garantia da qualidade em todo o ciclo de execução. Segundo o 
DNIT (2004, p. 4): 

Deve ser exercido em materiais, equipamentos, demais 
insumos e produto final, por meio da verificação do 
atendimento aos requisitos especificados de controle 
tecnológico e de controle geométrico nas diversas fases da 
obra, detectando e identificando produtos não conformes, e 
eliminando causas de desempenho insatisfatório. 

Será implementado um sistema de monitoramento em tempo real para acompanhar 
a evolução da obra, que deverá identificar os desvios em relação ao plano – como atraso 
no cronograma físico-financeiro – e tomar medidas corretivas imediatas, quando 
necessário.  

O monitoramento promoverá acompanhamento de todas as frentes de serviços 
avaliando-os com base nos projetos executivos e especificações técnicas e normativas 
disponibilizados pelo DNIT, Departamento de Estradas de Rodagem (DER), Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e Especificação Brasileira (EP). Durante todo o 
desenvolvimento da obra haverá pessoal de nível técnico especializando fazendo o 
acompanhamento do serviço, garantindo seu controle tecnológico e qualidade. Além, serão 
feitas inspeções nas instalações, materiais e equipamentos da empresa executora. 

Serão desenvolvidas fichas de acompanhamento técnico diário para cada frente de 
serviço realizada através de registros de medição acompanhadas de registro fotográfico 
que serão compilados e irão compor o relatório mensal. Além, o relatório irá compor os 
resultados de ensaios e levantamentos realizados e todos os apontamentos pertinentes ao 
nível de qualidade dos serviços desempenhados. 
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Na existência de inconformidade, será também implementado um plano de 
providências de correção e, conforme necessidade, reajuste dos cronogramas financeiros e 
replanejamento de frente de serviços. Dentro do processo inclui-se o estabelecimento de 
canais de comunicação claro e eficazes entre a supervisão, a empresa executora, a 
GOINFRA e a comunidade local, como serão também definidas estratégias para mitigação 
de riscos para garantir a continuidade da obra.  

A inspeção se dará, de forma principal, através do controle tecnológico dos 
materiais e da execução dos serviços. Além, serão realizados controles específicos a cada 
frente de serviço, conforme exposto a seguir. 

Controle de Terraplenagem e Pavimentação 

 

Realizar o controle da compactação das camadas de terraplenagem e do 
pavimento projetado através de execução de amostras a serem levadas para o laboratório 
para a realização de ensaios geotécnicos. A medição se dará através do volume de 
compactação executada nos serviços de terraplenagem, regularização e compactação de 
subleito.  

Para controle dos materiais granulares, serão realizados ensaios de caracterização 
de forma a atestar sua estabilização granulométrica.  Sua medição se dará através do 
volume de estabilização executada nos serviços de sub-base e base. 

O controle da massa asfáltica se dará através dos ensaios de caracterização dos 
materiais betuminosos, agregados e filler utilizados na produção do revestimento. Sua 
medição se dará através do volume da massa asfáltica da camada executada.  

Para a medição de tratamento superficial duplo será realizado a soma das áreas 
acabadas, e de tratamento superficial simples, a área deverá ser dividida pela metade. 
Para medição do micro revestimento a medição se dará pela soma da área acabada na 
execução de capa selante.  

Os principais parâmetros destas atividades são, segundo a GOINFRA (2021): 

 Granulometria – DNIT-ME 083/91. 40100 / COMPACTAÇÃO A 95% DO 
PROCTOR NORMAL / m3; 

 40101 / COMPACTAÇÃO A 100% DO PROCTOR NORMAL / m3; 

 40310 / REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO SUB-LEITO / m2 X 
Espessura de 20cm; 

 40335 / ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA SEM MISTURA - 
REF.PROCTOR: 26 GOLPES (100% 

 P.I.) / m3; 

 40336 / ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA SEM MISTURA - 
REF.PROCTOR: 39 GOLPES (100% 

 P.IM.) / m3; 
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 40337 / ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA SEM MISTURA - 
REF.PROCTOR: 55 GOLPES (100% 

 P.M.) / m3; 

 40350 / ESTABILIZAÇÃO SOLO-CIMENTO 2% PESO – PISTA / m3; 

 40370 / ESTABILIZAÇÃO SOLO-CIMENTO 4% PESO – PISTA / m3; 

 40375 / ESTABILIZAÇÃO SOLO-CIMENTO 3% PESO – PISTA / m3; 

 40601 / ESTABILIZAÇÃO SOLO AREIA 20% PESO - USINA (AC) / m3; 

 40606 / ESTABILIZAÇÃO SOLO BRITA 50% PESO - USINA (BC) / m3; 

 40607 / ESTABILIZAÇÃO BRITA GRADUADA – USINA / m3; 

 40602 / CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE-CBUQ (BC/AC) / 
m3; 

 40614 / PRÉ - MISTURADO A FRIO - PMF (BC) / m3; 

 40608 / TRATAMENTO SUPERFICIAL SIMPLES - TSS (BC) / m2; 

 40609 / TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO - TSD (BC) / m2; 

 40610 / MICRORREVESTIMENTO À FRIO - 0,8cm C/ COMPACTAÇÃO (BC) 
/ m2; 

 40611 / MICRORREVESTIMENTO À FRIO - 0,8cm S/ COMPACTAÇÃO (BC) 
/ m2; 

 40612 / MICRORREVESTIMENTO À FRIO - 1,0cm C/ COMPACTAÇÃO (BC) 
/ m2; 

 40613 / MICRORREVESTIMENTO À FRIO - 1,0cm S/ COMPACTAÇÃO (BC) 
/ m2. 
 
Controle de Materiais para Drenagem, Obras de Arte Corrente (OAC) e Obras de Arte 
Especiais (OAE) 

 

Verificar os materiais utilizados nas produções dos materiais, verificar a geometria 
dos dispositivos, se os materiais utilizados são condizentes com as especificações e 
composições de preço, e realizar o controle de resistência dos concretos, verificando se a 
moldagem e os ensaios estão de acordo com as normas técnicas da ABNT e do DNIT. A 
medição será feita a partir da soma do volume de concreto.  

Nas OAE’s serão verificadas, além do concreto, o cimento, a brita, areia, 
ancoragens e bainhas e aparelhos de apoio. Serão verificados a implantação das formas e 
elementos estruturais, o corte e dobra de armações e seu cobrimento e proteção e o 
acompanhamento do plano de concretagem. Acompanhar pretensão e alongamento de 
cabos, desforma e remoção de escoramentos. 

Os principais parâmetros destas atividades são, segundo a GOINFRA (2021): 

 40612 40612 / MICRORREVESTIMENTO À FRIO - 1,0cm C/ 
COMPACTAÇÃO (BC) / m2; 

 40613 / MICRORREVESTIMENTO À FRIO - 1,0cm S/ COMPACTAÇÃO; 

 CONCRETO FCK=15 MPA (AC/BC) / m3; 

 CONCRETO FCK=18 MPA (AC/BC) / m3; 

 CONCRETO FCK=20 MPA (AC/BC) / m3; 
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 CONCRETO FCK=25 MPA (AC/BC) / m3; 

 CONCRETO FCK=30 MPA COM ADITIVO (AC/BC) / m3; 

 CONCRETO FCK=35 MPA COM ADITIVO (AC/BC) / m3. 
 
Controle de Requisitos de Normas de Qualidade 

 

Foram realizados conforme o acompanhamento das normas abaixo: 

 DNIT PRO 014/2004 – Requisitos para a qualidade em supervisão de obras 
rodoviárias – Procedimento; 

 NBR ISO 9000: Sistemas de gestão de qualidade – fundamentos e 
vocabulário; 

 NBR ISSO 9001: Sistemas de gestão de qualidade – requisitos. 
 
Controle de Documentação 

 

Serão utilizados um padrão – escolhido em consonância com a GOINFRA – para 
emissão, revisão, identificação, registro e emissão de documentos relevantes ao processo 
de gestão da obra, que seguirão as premissas abaixo: 

 Análise crítica e aprovação: Todos os documentos de medição serão 
analisados pelo setor de escritório de forma a assegurar a clareza e estruturação dos 
documentos conforme definidos previamente, como também a veracidade das informações.  

 Distribuição e alterações: Deverá assegurar a disponibilidade da versão 
apropriada às pessoas que necessitam das informações neles contidas. Será composto de 
vários procedimentos independentes quanto à versão e à distribuição, para melhor controle 
de alterações. A revisão de um procedimento deve ocorrer sempre que se justifique, e pode 
ser implementada por iniciativa própria do departamento responsável pela documentação 
ou por sugestão dos seus usuários. 

 Controle de modificações: Uma lista mestre de documentos, com os níveis de 
revisão, deve ser utilizada para que os usuários saibam a versão correta dos documentos. 
 

Supervisão para Elaboração de Projetos 

 

A supervisão principia-se a partir do reconhecimento do trecho para definição da 
intervenção a ser realizada no local, em consonância com a análise da viabilidade de sua 
execução. Determinada a possibilidade, é providenciada a aquisição do licenciamento 
ambiental em conjunto com a concepção do plano de trabalho para início das atividades. 

O serviço é iniciado a partir da elaboração dos estudos necessários a elaboração do 
projeto, que estão discriminados a seguir:   
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Estudo Topográfico 

 

O estudo objetiva a preparação da base planialtimétrica cadastral, suficientemente 
detalhada de forma que permita elaborar o modelo digital do terreno, bem como fornecer os 
elementos topográficos necessários à elaboração dos demais estudos e projetos. É 
realizado a implantação de marcos topográficos objetivando os transportes de 
coordenadas. Seguidamente é feito o levantamento através de mapeamento móvel com 
laser scanner e este é ainda complementado com o emprego de receptores GPS de 
precisão do tipo RTK, estação total e trenas de aço. Todos os trabalhos executados 
consideraram como referência básica os vértices de primeira ordem do IBGE, homologados 
junto ao Sistema Geodésico Brasileiro - SGB. Para composição dos produtos finais foi 
utilizado como referencial planialtimétrico o Sistema de Referência Geocêntrico para as 
Américas (SIRGAS 2000). O resultado dos mapeamentos resultou no cadastramento dos 
bordos das vias existentes, postes e mobiliários urbanos, semi cadastramento das 
edificações e dispositivos urbanos de engenharia e levantamento planimétrico e altimétrico 
da área de interesse do projeto. 

Na execução dos trabalhos foram observadas todas as Normas Técnicas e 
Padronizações pertinentes à realização de cada etapa dos serviços, dentre as quais 
destacamos os seguintes documentos técnicos:  

 Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários 
(Escopos Básicos/Instruções de Serviço) DNIT – 2006, observando as instruções 
normativas apontadas pela GOINFRA.. 

 Para o Levantamento Geodésico foi empregada a Resolução nº 22 - Normas 
Gerais para Levantamentos Geodésicos em Território Brasileiro (21/julho/1983) publicado 
pelo Boletim de Serviço do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE;  

 Para a estruturação de dados, foram consideradas as diretrizes descritas na 
ET-PCDG – Especificação Técnica Para Produtos de Conjunto de Dados Geoespaciais de 
2014, do Exército Brasileiro;  

 Com relação às precisões dos resultados finais, foi atendido o disposto na 
norma ABNT 13.133, que estabelece as instruções e tolerâncias exigidas para execução de 
trabalhos topográficos. 
 
Estudo de Tráfego 

 

Objetiva projetar o tráfego para o período de vida útil do projeto, a determinação do número 
“N” (número de operações de um eixo simples padrão de 8,2 t) e avaliar a capacidade e o 
nível de serviço do trecho estudado. 

Primeiro realizam-se os procedimentos básicos de definição da área de estudo que deverá, 

segundo o DNIT (2006, p. 91) “deve ser delimitada com base no conhecimento dos 

indicadores econômicos disponíveis, no comportamento do tráfego e nos objetivos da 

análise a ser procedida”. 
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“Na definição precisa dessas áreas deve-se considerar os limites políticos, 
administrativos e censitários, já que as informações socioeconômicas disponíveis referem-
se normalmente a esses limites.” (DNIT, 2006, p. 91). 

Posteriormente é realizado a delimitação das zonas de tráfego (locais que 
representam origem ou destino trespassando esse local partindo de um ponto centro no 
trecho estudado que represente o centro de gravidade das viagens geradas). Segundo o 
Manual de Estudos de Tráfego (DNIT, 2006, p. 92):  

A divisão 
da área de estudo em zonas visa atender às seguintes finalidades: 
Agrupar os dados de viagens com origem (destino) próximos, de 
modo a reduzir os números de origens e destinos a serem 
considerados, simplificando desta forma a distribuição do tráfego e 
a sua alocação nos trechos viários do sistema; Fornecer a base 
para a determinação das viagens atuais e futuras, necessária à 
estimativa dos fluxos de tráfego e ao cálculo de suas taxas de 
crescimento; Permitir o tratamento estatístico dos fatores de 
geração de tráfego em termos de regiões homogêneas. Os 
estudos econômicos e de tráfego que servirão para alimentar os 
modelos de projeção da demanda de transportes serão realizados 
com base nessas zonas. 

“Deve-se coletar dados sobre as características e padrão das viagens atuais na 
área de estudos, com vistas a conhecer os desejos de deslocamento.” (DNIT, 2006, p. 92). 

É realizado um plano de contagens elaborado de acordo com as especificações do 
Termo de Referências, como também com as recomendações do Manual de Estudos de 
Tráfego do DNIT.  

“As Contagens Volumétricas visam determinar a quantidade, o 
sentido e a composição do fluxo de veículos que passam por um 
ou vários pontos selecionados do sistema viário, numa 
determinada unidade de tempo. (DNIT, 2006, p. 101). As 
contagens são classificadas como globais (registram o número 
de veículos independente de seu direcionamento, agrupando-os 
pelas suas classes), direcionais (registram o número de veículos 
baseado no direcionamento de fluxo) e classificatórias (registram 
o volume de veículos através dos diferentes tipos ou classes de 
veículos).  

Estudo de Segurança de Trânsito  

 

Objetiva propor melhorias no tocante à segurança viária, com o intuito de mitigar os 
riscos e o número de acidentes no trecho objeto de estudo. O estudo segue a organização 
geral citada abaixo:  

 Levantamento de Dados: Coleta de dados sobre o histórico de acidentes, 
características geométricas da via (como curvas, cruzamentos, inclinações), condições de 
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tráfego (volume, velocidade, tipos de veículos) e condições ambientais (iluminação, 
sinalização, condições meteorológicas). 

 Análise de Acidentes: Avaliação dos dados de acidentes para identificar 
padrões, tendências e locais com maior incidência de acidentes. Isso pode envolver a 
análise de tipos de acidentes, gravidade, causas e fatores contribuintes. 

 Análise Geométrica e Operacional: Avaliação das características geométricas 
da via e sua adequação para as condições de tráfego. Isso inclui análise de curvas 
perigosas, visibilidade em cruzamentos, configuração de faixas de tráfego, condições de 
iluminação, entre outros. 

 Avaliação de Dispositivos de Segurança: Verificação da eficácia e adequação 
dos dispositivos de segurança viária existentes, como sinalização vertical e horizontal, 
barreiras de segurança, defensas metálicas, iluminação, entre outros. 

 Modelagem e Simulação: Utilização de software de modelagem e simulação 
para avaliar o desempenho de diferentes cenários de intervenção, como reconfiguração de 
interseções, alterações de sinalização, implementação de medidas de controle de 
velocidade, entre outros. 

 Identificação de Medidas de Melhoria: Com base nas análises realizadas, são 
identificadas medidas específicas para melhorar a segurança viária, como instalação de 
novos dispositivos de segurança, modificações geométricas, melhorias na sinalização, 
reforço da fiscalização, campanhas de conscientização, entre outras. 

 Priorização e Implementação: As medidas de melhoria são priorizadas com 
base na gravidade e frequência dos acidentes, custo-benefício e viabilidade de 
implementação. Um plano de ação é desenvolvido para implementar as medidas 
identificadas, levando em consideração os recursos disponíveis e os prazos estabelecidos. 

 Monitoramento e Avaliação: Após a implementação das medidas de melhoria, 
é importante monitorar continuamente os indicadores de segurança viária para avaliar o 
impacto das intervenções realizadas e identificar novas áreas de melhoria. 

 Para tal realiza-se um diagnóstico e a análise dos acidentes, de forma a 
identificar a existência de pontos ou trechos críticos. Por fim, serão feitas propostas de 
melhorias por meio da engenharia de tráfego. 
 
 Estudos Hidrológicos 

 

Os Estudos Hidrológicos têm como objetivo obter, através da caracterização hidro 
climatológica e do comportamento das chuvas intensas da área de interesse de projeto e, 
no caso de projetos de restauração ou melhoria, os elementos necessários para a 
verificação da capacidade hidráulica das obras existentes.  

Os procedimentos adotados seguem as normas, manuais e especificações 
vigentes no DNIT, de acordo com a IS-203 – Instrução de Serviço para Estudos 
Hidrológicos. Para este fim, coletam-se e analisam-se os dados disponíveis em órgãos da 
administração pública estadual e federal, sendo também procedidas observações de 
campo e pesquisa de informações com habitantes locais sobre o comportamento das obras 
existentes. 

Para a coleta de dados e informações são utilizados documentos como:  
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 Classificação Climática de Wladimir Köppen; 

 “Práticas Hidrológicas”, do Engº José J. Taborga Torrico;  

 “Vazões de Dimensionamento de Bueiros”, publicado pelo IPR; e  

 Cartas, na escala de 1: 100.000, do IBGE, da área de interesse do projeto. 
E para caracterização climática utilizam-se os dados de: 

 Clima; 

 Temperatura; 

 Pluviometria; 

 Avaliação de cursos d’água no segmento projetado. 
 
Estudo Geotécnico 

 

Objetivam definir os parâmetros físicos e geomecânicos do subleito existente e/ou 
pavimento existente, bem como as características geotécnicas das ocorrências dos 
materiais estudados para utilização nos serviços de terraplenagem, pavimentação, 
drenagem e obras de arte. Para projetos de implantação é realizada a caracterização do 
solo do subleito através da coleta de amostras e realização dos ensaios de granulometria, 
limites de Atterberg, compactação com energia de proctor normala, índice de suporte 
califórnia (I.S.C) e expansão. Com os resultados dos ensaios determinaram-se os índices 
de grupo e a classificação do solo de acordo com a H.R.B. 

Para os estudos da areia consistiram na avaliação da área e volumes úteis a 
explorar e coleta de amostras para realização dos ensaios de granulometria, teor de 
matéria orgânica, equivalente de areia e peso específico real. O estudo da ocorrência 
pétrea consistiu na coleta de amostras para serem submetidas aos ensaios de 
Granulometria, Índice de forma, Abrasão Los Angeles e de Adesividade. 

Para a ocorrência de materiais para a pavimentação as amostras foram submetidas 
aos ensaios de granulometria por peneiramento, limites de Atterberg, compactação com 
energia do proctor intermediário, I.S.C, expansão e densidade in situ. 

Estudo de Avaliação Funcional e Estrutural do Pavimento (Exclusivo de projetos de 
restauração) 

 

De acordo com o Manual de Restauração de Pavimentos Asfálticos (DNIT, 2006), o 
desempenho estrutural refere-se à capacidade de um pavimento em manter sua 
integridade estrutural, sem apresentar falhas significativas. A avaliação estrutural está 
associada à identificação dos mecanismos de ruptura do pavimento existente além de 
apontar as prováveis soluções que restabeleçam o desempenho estrutural requerido para a 
vida útil projetada. Os ensaios deflectômetros são os mais apropriados para a interpretação 
do comportamento estrutural do pavimento. 

As deflexões recuperáveis obtidas através da viga Benkelman, além dos poços e 
trincheiras abertas no pavimento existente para confirmação da estrutura efetivamente 
executada, são informações fundamentais para a caracterização estrutural do pavimento a 
ser restaurado. 
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Deverá ainda ser realizado um inventário da superfície do pavimento de acordo 
com a norma DNIT 006/2003 – PRO. Devido à homogeneidade do levantamento 
deflectômetro, o cálculo do IGG deve ser feito para segmentos com 5 km de comprimento. 
Esta distância é a máxima recomendada no Manual de Restauração de Pavimentos 
Asfálticos. 

Estudo Ambiental 

 

Realizado com o intuito de fornecer subsídio à análise técnica do projeto de 
engenharia com a finalidade de mitigar ações degradadoras que possam ocorrer com a 
implantação da obra. O estudo seguirá, basicamente, a estruturação abaixo: 

 Levantamento Preliminar: Esta fase envolve a coleta de dados sobre o objeto 
do projeto, incluindo características ambientais, como geologia, hidrologia, flora, fauna, uso 
do solo e sensibilidades ambientais específicas da região. 

 Análise de Alternativas: São identificadas e analisadas diferentes opções de 
traçado e possíveis medidas de mitigação dos impactos ambientais. Isso pode incluir a 
comparação de rotas alternativas, passagens de fauna, mitigação de áreas úmidas, entre 
outras opções. 

 Avaliação de Impacto Ambiental (AIA): Nesta etapa, os impactos ambientais 
potenciais da rodovia proposta são avaliados em detalhes. Isso inclui impactos nas águas 
superficiais e subterrâneas, qualidade do ar, biodiversidade, habitats naturais, ruído, 
paisagem visual, patrimônio cultural, entre outros. 

 Elaboração de Medidas de Mitigação: Com base na avaliação de impacto 
ambiental, são propostas medidas para mitigar ou compensar os impactos negativos 
identificados. Isso pode envolver a adoção de práticas de construção sustentável, 
restauração de áreas degradadas, compensação de habitats naturais afetados, entre 
outras medidas. 

 Estudo de Alternativas de Engenharia: Além das medidas de mitigação 
ambiental, são avaliadas alternativas de engenharia que possam reduzir os impactos 
ambientais, como a utilização de técnicas de drenagem sustentável, pontes e viadutos para 
minimizar interferências em habitats sensíveis, entre outras soluções. 

 Consultas Públicas e Participação das Partes Interessadas: Durante todo o 
processo, são realizadas consultas públicas e envolvimento das partes interessadas, como 
comunidades locais, ONGs ambientais, autoridades governamentais e povos indígenas, 
para garantir que suas preocupações sejam consideradas e incorporadas ao projeto. 

 Relatório de Impacto Ambiental (RIMA): Todas as informações coletadas, 
análises realizadas e medidas propostas são compiladas em um Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA), que é submetido às autoridades competentes para revisão e aprovação. 

 Licenciamento Ambiental: Após a aprovação do RIMA, o projeto de 
infraestrutura rodoviária pode ser submetido ao processo de licenciamento ambiental, no 
qual são emitidas as autorizações necessárias para sua implementação, sujeito ao 
cumprimento das medidas de mitigação e condicionantes estabelecidas. 
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Projeto Geométrico 

 

Determina as características físicas da rodovia, como largura da pista, curvas, 
inclinações, acessos, entre outros elementos, de modo a garantir a segurança, eficiência e 
conforto dos usuários. Com base nos dados coletados e em considerações como custo, 
impactos ambientais e requisitos de tráfego, é determinado o traçado do trecho, que deverá 
ser analisado e pela GOINFRA. Após aprovação, são desenvolvidos as plantas e perfis e 
definição das características técnicas e operacionais. 

Graficamente apresentará, basicamente, os elementos abaixo: 

 Alinhamento do eixo locado, desenhado na escala 1:2.000, estaqueado de 20 
em 20 metros e numerado a cada 5 estacas; 

 Bordos da plataforma projetada; 

 Faixa de domínio; 

 Cadastro dos principais acidentes observados no interior da faixa de domínio 
(estradas, cursos d’água, postes, edificações, etc.); 

 Elementos das curvas horizontais (PC, PT, TS, SC, ST, raio, 
desenvolvimento, ângulo central); 

 Obras d’arte correntes e especiais existentes e projetadas; 

 Curvas de nível.  
As normas mais utilizadas para concepção dos projetos são:  

 IPR 706/20 – Manual de Projeto Geométrico de Rodovias Rurais. (DNER, 
1999);  

 IPR 740 – Manual de Travessias Urbanas (DNIT, 2010); 

 IPR 742 – Manual de Implantação Básica de Rodovia (DNIT, 2010); 

 IPR 718 – Manual de Projeto de Interseções (DNIT, 2005). 
 
Projeto de Terraplenagem 

 

O Projeto de Terraplenagem foi elaborado de acordo com a instrução de serviço 
DNIT – IS – 209 através dos elementos obtidos dos estudos topográficos; do projeto 
geométrico; da seção tipo de terraplenagem; e dos resultados dos estudos geotécnicos. A 
partir da concepção do projeto é possível definir:  

 Cálculo de cubação do movimento de terra; 

 Indicação de cortes; 

 Indicação da constituição dos aterros com indicação da origem e destino, e 
grau de compactação a ser observado na execução de cada camada; 

 Cálculo das distâncias de transporte; 

 Soluções particulares de inclinação de taludes e fundação de aterros; 

 Detalhes construtivos para escalonamento; 

 Seção tipo de terraplenagem para alargamento da plataforma; 

 Seção tipo de terraplenagem para implantação de nova plataforma;  
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 Notas de serviço; 

 Quantidades.  
 

Projeto de Pavimentação 

 

Objetiva o dimensionamento e a escolha de tipo de revestimento (flexível, rígido ou 
semirrígido) baseado na obtenção de uma estrutura que resista aos esforços solicitantes do 
tráfego e para garantir ao usuário conforto e segurança. Seu dimensionamento utiliza como 
base as sondagens feitas no campo e os ensaios de laboratório. Quando em restauração 
realiza-se ainda o levantamento deflectômetro e o inventário de superfície da camada de 
rolamento existente. 

Para o dimensionamento da estrutura de pavimento consideram-se os parâmetros 
de tráfego, geotécnicos e os coeficientes de equivalência estrutural dos materiais indicados 
para cada camada do pavimento (que serão determinados conforme a disponibilidade de 
materiais na região). 

Serão elaborados croquis de localização das jazidas, pedreiras e areais utilizados 
como fontes dos materiais utilizados no projeto. Esses croquis serão acompanhado ainda 
dos resultados de ensaios realizados em cada umas das indicações de ocorrências.  

Projeto de Drenagem e Obras de Arte Corrente 

 

Objetiva, basicamente, a avaliação do sistema de drenagem existente ao longo do 
trecho a projetar mediante as observações de campo das condições de funcionamento dos 
dispositivos implantados e cálculos comprobatórios de suas vazões, propondo soluções 
para os problemas detectados. O projeto é elaborado em função dos resultados obtidos 
dos estudos hidrológicos, como também na vistoria de campo e nos levantamentos 
topográficos. Assim, os projetos se desenvolvem em atenção aos tipos e modo de 
operação dos dispositivos utilizados, classificando-os como projeto de drenagem 
superficial, projeto de drenagem profunda e projeto de obras de arte correntes. 

As observações de campo são fundamentais para o objetivo do Projeto, de forma a 
se obter o maior aproveitamento das obras existentes. Para efeito são procedidas 
inspeções in-loco de forma a identificar os locais que apresentam problemas de drenagem. 

Nos locais onde foi observada a necessidade de implantação de dispositivos de drenagem 
superficial ou profunda, constatando-se a evidência desta carência por falta ou problemas 
nos dispositivos existentes, novos dispositivos são projetados.  

São fornecidos desenhos de planta geral, perfis longitudinais, memórias de cálculo 
de dimensionamento de dispositivos, quadro de localização e detalhes construtivos de 
dispositivos e quantidades globais e quantidades globais.  
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Projeto de Sinalização 

 

O Projeto de Sinalização foi elaborado com base no Manual de Sinalização 
Rodoviária do DNER, edição de 1999, atendendo as normas abaixo: 

 Código de Trânsito Brasileiro (CTB); 

 Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito, volume I  -Sinalização Vertical 
de Regulamentação; 

 Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito, volume II - Sinalização Vertical 
de Advertência; 

 Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito, volume IV - Sinalização 
Horizontal; 

 Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito - Áreas Escolares e as 
resoluções do Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN), compreendendo a sinalização 
vertical, sinalização horizontal e dispositivos auxiliares, de forma a disciplinar e orientar o 
tráfego na via através de placas, painéis e marcas no pavimento. 
A sinalização vertical diz respeito à implantação das placas e pórticos a serem utilizados 
em projetos. Suas especificidades de execução serão: confecção das chapas das placas, 
sua pintura de acabamento, refletorização e montagem no suporte.  

A sinalização horizontal é representada através dos elementos de faixas 
sinalizadoras de trânsito e marcas no pavimento, que serão especificadas conforme 
material e equipamento utilizados, forma, espessura e cor. São fornecida planta geral de 
projeto de sinalização, quadro de localização de dispositivos, notas de serviço, detalhes 
construtivos, quadro de quantidades e especificações de materiais. 

Projeto de Obras Complementares 

 

Refere-se ao planejamento e design de todas as instalações e elementos 
adicionais necessários para complementar e garantir a funcionalidade, segurança e 
eficiência das principais obras de infraestrutura. Fornece os detalhes construtivos dos 
dispositivos projetados, junto a sua quantidade, locação e especificação.  

Projeto de Obras Especiais 

 

Todos os serviços executados e materiais deverão obedecer às especificações do 
projeto, memorial descritivo e Normas Técnicas que serão fornecidos, sendo as normas e 
especificações mínimas citadas abaixo: 

 Peso Específico do Aço (NBR 6120): 78,5 kN/m³; 

 Peso Específico do Concreto armado: 25,0 kN/m³; 

 Peso Específico da Argamassa de cimento/areia e graute (NBR 6120): 21 
kN/m³; 

 Peso Específico da Água: 9,81 kN/m³; 

 Peso Específico do Concreto simples/ciclópico: 24,0 kN/m³; 
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 Especificações do aço para concreto armado em função da resistência 
característica de escoamento: CA-25 – fy = 250Mpa, CA-50 – fy = 500Mpa e CA-60 – fy = 
600Mpa; 

 Módulo de elasticidade do aço para concreto armado: 210GPa 

 Coeficiente de dilatação térmica do aço para concreto armado: 10-5/°C; 

 Classe de resistência mínima para o concreto: C35; 

 Resistência característica mínima para o concreto à compressão: 35 Mpa; 

 Módulo de elasticidade mínima para o concreto: 33,5 GPa; 

 Módulo de elasticidade secante mínima para o concreto: 27,6 GPa; 

 Coeficiente de dilatação térmica mínima para o concreto: 10-5/°C; 

 NBR 8681 – Ações e segurança nas estruturas; 

 NBR 6122 – Projeto e execução de fundações; 

 NBR 6118 – Projeto de estruturas de concreto – Procedimento; 

 NBR 9061 – Segurança de escavações a céu aberto; 

 NBR 6120 – Cargas para o cálculo de edificações; 

 NBR 8953 – Concreto para fins estruturais; 

 NBR 14931 – Execução de estruturas de concreto; 

 NBR 6123 – Forças devido ao vento em edificações; 

 NBR 7187 – Projeto de pontes de concreto armado e protendido – 
procedimento; 

 NBR 7188 – Carga móvel rodoviária e de pedestres em pontes, viadutos e 
outras estruturas. 
 

Orçamento e Plano de Execução 

 

Contém a planilha orçamentária, as curvas ABC de serviço e insumo, o 
cronograma físico-financeiro, memória de cálculo e composições de todos os custos 
unitários. O plano de execução abarcará todo o planejamento para execução do projeto e 
critérios para as medições, plano de ataque, relação de pessoal e equipamentos e 
especificações pertinentes a realização da obra.  

A medição será realizada a partir de relatórios mensais de evolução de projeto, 
seguido de entrega dos volumes necessários ao nível de projeto (Anteprojeto, Projeto 
Básico ou Projeto Executivo) solicitado.  

Estrutura Organizacional 

 

A estrutura organizacional é realizada baseada no produto a ser acompanhado e 
monitorado. Assim, expõem-se as estruturas individuais conforme: 

Produto 01S – Coordenação Geral Lote 01 e Elaboração dos Relatórios 

 Coordenador Geral: Supervisionar e coordenar toda a execução da obra e 
servir como ponto focal para comunicação e coordenação entre todas as equipes 
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envolvidas; manter o controle físico e financeiro, controle administrativo e nível de 
qualidade da execução dos serviços; gerenciar os recursos e as medições mensais da 
obra; e organizar e manter toda a documentação relativa ao acompanhamento da obra. 

 Engenheiro Profissional Junior: Revisar e aprovar desenhos, especificações 
técnicas e documentos de engenharia, servindo de apoio ao coordenador geral; gerencia e 
acompanha as atividades relacionadas à aferição do controle de qualidade e 
monitoramento das frentes de serviço; e gerencia as medições mensais e finais dos 
serviços em execução.  

 Secretário: Gerenciar a documentação da empresa, relatórios, registros, 
correspondências da supervisão. Organiza e agenda reuniões, prepara atas e distribui 
informações relevantes para as partes envolvidas no consórcio. Prestar apoio 
administrativo geral à equipe de supervisão e aos consultores do projeto. 
 
Produto 02S – Acompanhamento Técnico e Controle de Manutenção - (Rodovias 
Pavimentadas e Aeródromos) e (Rodovias Não Pavimentadas e Balsas) 

 Engenheiro Profissional Pleno: Gerenciar os recursos e as medições mensais 
da obra; responder pela supervisão técnica das atividades e identifica problemas e propõe 
soluções no decorrer do acompanhamento.  

 Engenheiro Profissional Junior: Auxiliar na progressão de atividades e 
controle de qualidade e monitoramento e preparar o relatório mensal de medições.  

 Laboratorista e auxiliares: Execução de coleta de amostras, verificação de 
conformidade dos controles tecnológicos,  execução de ensaios e registro de controle 
interno.  

 Topógrafo e auxiliares: execução de controle geométrico, levantamentos e 
quantificação de serviços executados.  

 Técnico de Estradas: execução de nota de serviço, quantitativos e controle de 
registro para medições.  
 
Produto 03s – Acompanhamento Técnico e Controle de Manutenção (Melhoria 
Funcional em Rodovias Pav e Não Pav) 

 Engenheiro Profissional Pleno: Gerenciar os recursos e as medições mensais 
da obra; responder pela supervisão técnica das atividades e identifica problemas e propõe 
soluções no decorrer do acompanhamento.  

 Engenheiro Profissional Junior: Auxiliar na progressão de atividades e 
controle de qualidade e monitoramento e preparar o relatório mensal de medições.  

 Laboratorista e auxiliares: Execução de coleta de amostras, verificação de 
conformidade dos controles tecnológicos, execução de ensaios e registro de controle 
interno.  

 Topógrafo e auxiliares: execução de controle geométrico, levantamentos e 
quantificação de serviços executados.  

 Técnico de Estradas: execução de nota de serviço, quantitativos e controle de 
registro para medições.  
 
Produto 04S – Projeto de Recuperação de Obras de Arte Especiais (Projeto Estrutural 
De PCA) 
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 Engenheiro Profissional Pleno: Realizar a concepção do projeto de 
recuperação constituindo de resultado de análises estruturais, memória de cálculos, 
quantidades orçamentárias e elementos a serem utilizados.   

 Cadista: Apoiar o engenheiro na organização do relatório, revisão e 
atualização de desenhos e produção dos detalhes construtivos dos elementos utilizados.   

 Técnico de Estradas: Subsidiar os elementos de coletas de dados que 
subsidiem o projeto, realizar as avaliações das condições existentes das obras de arte, 
prestar suporte técnico ao engenheiro pleno.  
 Produto 06S – Serviços Para Elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional 
Malha Pavimentada (Serviços de Escritório) 

Toda a organização discriminada abaixo estará alocada no canteiro de obras da 
supervisora, desempenhando as funções de escritório. 

 Engenheiro Profissional Pleno: Gerenciará o controle interno dos prazos e 
solicitações requisitadas pela equipe de monitoramento e acompanhamento de campo. 
Será a coordenação direta do canteiro de obras e irá aferir o controle de excelência na 
produção e controle tecnológico dos relatórios de medição. 

 Engenheiro Profissional Junior: Auxiliará as atividades do engenheiro pleno e 
supervisionará a compilação dos registros, amostras, ensaios, relatórios e aferição da 
qualidade da instalação de canteiro de obras e realização de ensaios.  

 Secretário: Gerenciar a documentação do projeto, incluindo relatórios, 
registros, correspondências e outros documentos. Organizar e agendar reuniões e distribuir 
informações relevantes para a comunicação interna das equipes de obra. Prestar apoio 
administrativo geral à equipe. 

 Motorista: Transportar a equipe da fiscalização e os equipamentos e materiais 
conforme necessidade. 

 Servente: Auxilia nos levantamentos, coletas e registros necessários durante 
o acompanhamento da obra. 

 Vigia: Garante a segurança do canteiro de obras e controla o acesso a este.  

 Cadista: Apoiar o engenheiro na organização do relatório, revisão e 
atualização de desenhos. 

 Programador: Auxílio no gerenciamento de dados, programação do plano de 
trabalho e geração de relatórios técnicos e gerenciais.  

 Técnico de Estradas: Prestar suporte técnico aos engenheiros conforme 
necessidades do canteiro de obras. 

 Profissional de função Administrativa: Apoiar nas atividades administrativas 
do escritório, incluindo arquivamento e controle de contatos. 
Os produtos 04AS – Projeto de Recuperação de Obras de Arte Especiais (Projeto 
Estrutural De Pca); 04BS , 04CS, 04DS, 04ES que tratam de diferentes frentes de 
Serviços de Sondagem; 04FS – Transporte de Equipamento de Sondagem, 05S – Projeto 
Básico e Notas de Serviço em Região Plana; 06AS, 06BS, 06CS, 06DS, 06ES que tratam 
dos ensaios e levantamentos que subsidiarão o Produto 06S não tiveram estrutura 
organizacional relacionadas porque se tratam de composições de serviços a serem 
executados. 
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3.2.3 Modelo Administrativo 

Os macroprocessos utilizados para desenvolvimento da supervisão serão realizados 
conforme:  

Produto 01S – Coordenação Geral Lote 01 e Elaboração dos Relatórios 

– Planejamento e Programação 

Define as atividades necessárias a cada tipo de frente de serviço para monitoramento e 
controle de qualidade da execução da obra. Incluirá toda a concepção do plano de trabalho 
e é integrado pela relação entre a supervisão e a equipe da empresa executora e da 
GOINFRA e a garantia de que o plano de ataque seja consistente com as diretrizes e 
metas pré-estabelecidas.  

– Execução de Monitoramento 

As atividades de monitoramento são realizadas conforme o plano de trabalho escolhido. 
Isso inclui a coordenação das equipes de trabalho, o fornecimento de orientações técnicas, 
o monitoramento do progresso das atividades e a garantia de que os padrões de qualidade 
e segurança sejam mantidos. Esse processo integra a relação de comunicação, 
identificação e resolução de problemas envolvendo todos os componentes da equipe de 
supervisão.  

– Controle de Qualidade e Segurança 

Relaciona as atividades de medidas de controle em todas as etapas de monitoramento, 
que incluem inspeções nas instalações de canteiro de obras e todos os equipamentos 
disponíveis para execução de ensaios, coleta de amostras e equipamentos. As inspeções 
também serão realizadas em função da segurança dos funcionários e o atendimento as 
normas de segurança no trabalho. O processo integra o engenheiro pleno se relacionando 
com a GOINFRA e a executora para utilização de um engenheiro de trabalho.  

– Gestão e Documentação de Relatórios 

É realizada a gestão de toda a documentação relacionada ao exercício da supervisão, 
incluindo relatórios de inspeção, registros de atividades, documentação técnica e outros 
registros relevantes, que serão devidamente compilados para a produção dos relatórios de 
medição mensais. Integra-se com o engenheiro alocado no canteiro de obras e a equipe 
administrativa e de escritório.  

Produto 02S – Acompanhamento Técnico e Controle de Manutenção - (Rodovias 
Pavimentadas e Aeródromos) e (Rodovias Não Pavimentadas e Balsas) 

Seguirá o mesmo modelo administrativo do Produto 01S - Coordenação Geral Lote 01 e 
Elaboração dos Relatórios. 

Produto 03s – Acompanhamento Técnico e Controle de Manutenção (Melhoria 
Funcional em Rodovias Pav e Não Pav) 

Seguirá o mesmo modelo administrativo do Produto 01S - Coordenação Geral Lote 
01 e Elaboração dos Relatórios. 
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Produto 04S – Projeto de Recuperação de Obras de Arte Especiais (Projeto Estrutural 
De PCA) 

Seguirá o mesmo modelo administrativo do Produto 05S - Elaboração de Projetos 
de Melhoramento Funcional da Malha Não Pavimentada (Projeto Básico e Notas de 
Serviço em Região Plana), discriminado abaixo.  

Produto 05S - Elaboração de Projetos de Melhoramento Funcional da Malha Não 
Pavimentada (Projeto Básico e Notas de Serviço em Região Plana). 

– Planejamento e Coordenação Inicial 

Determinação de responsabilidade de toda a equipe de elaboração do projeto e 
criação do plano de execução para início de levantamentos e estudos preliminares, adjunto 
a criação de cronograma e captação de recursos. 

– Levantamento e Análise de Dados 

Coleta de dados sobre área projeto, incluindo levantamentos topográficos, estudos 
geotécnicos, levantamentos de tráfego, estudos ambientais, entre outros. Análise dos 
dados coletados para identificar restrições e oportunidades para o projeto, como 
características do terreno, condições de tráfego, aspectos ambientais e sociais e etc. 

– Anteprojeto / Projeto Básico 

Desenvolvimento de um projeto preliminar com base nos dados coletados e na 
análise realizada através da definição da geometria básica da rodovia, incluindo 
alinhamento, perfil, largura de pista, interseções, acessos, entre outros. Realização de 
revisões e iterações do projeto preliminar conforme necessidade. 

 – Projeto Executivo 

Desenvolvimento do projeto com base no projeto preliminar aprovado e 
desenvolvimento de todas as notas de serviço, quadros de locação e quantidades, e todos 
os detalhamentos necessários para a inteira execução da obra e composição de custos 
unitários.  

– Entrega de Material 

Todas as alterações e revisões de projeto são realizadas de forma a submeter o 
projeto para a entrega final com todas as licenças, cronogramas e custos definidos, e 
processos encerrados e aprovados.  

Os produtos 04BS , 04CS, 04DS, 04ES que tratam de diferentes frentes de 
Serviços de Sondagem; 04FS – Transporte de Equipamento de Sondagem; 06AS, 06BS, 
06CS, 06DS, 06ES que tratam dos ensaios e levantamentos que subsidiarão o Produto 
06S não possuem modelo administrativo porque se tratam de composições de serviços a 
serem executados. 
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3.2.4 Equipamentos e Recursos Utilizados 

Os equipamentos utilizados serão separados conforme as divisões de “Supervisão 
de Serviços Técnicos” e “Supervisão para Elaboração de Projetos”, conforme já 
apresentado anteriormente. 

Equipamentos para Supervisão de Serviços Técnicos 

Equipamentos de Campo 

 Veículos de Inspeção: Veículos equipados com sistemas de GPS e câmeras 
para realizar inspeções visuais da estrada, identificar problemas de superfície e registrar 
dados de localização, a serem utilizados pelos engenheiros da supervisão. 

 Equipamentos de Topografia: Estações totais, receptores GNSS e drones 
para realizar levantamentos topográficos precisos, mapeamento de terreno e modelagem 
em 3D, a serem utilizados pelos topógrafos, auxiliares e técnicos em estrada. 

 Equipamentos de Teste de Materiais: Equipamentos para testar a resistência 
do pavimento, a compactação do solo, a qualidade do concreto e outros materiais de 
construção. Deverão ser operados pelos laboratoristas e auxiliares.  

 Dispositivos de Medição de Parâmetros Ambientais: Instrumentos para medir 
qualidade do ar, ruído, temperatura, umidade e outros parâmetros ambientais que possam 
afetar a infraestrutura rodoviária. 
 
Recursos Técnicos: 

 Software de Gestão de Projetos: Plataformas online para planejamento, 
programação e acompanhamento do progresso do projeto, facilitando a coordenação entre 
a equipe técnica e administrativa. 

 Sistemas de Informação Geográfica (SIG): Ferramentas para análise espacial 
e visualização de dados georreferenciados, permitindo a identificação de padrões e 
tendências ao longo da estrada. 

 Software de Modelagem e Simulação: Aplicações para modelagem de 
tráfego, simulação de condições de carga e análise de desempenho da infraestrutura 
rodoviária em diferentes cenários. 

 Plataformas de Comunicação Colaborativa: Ferramentas de comunicação 
instantânea, videoconferência e compartilhamento de documentos para facilitar a 
colaboração entre os membros da equipe, mesmo em locais remotos. 
 
Recursos de Escritório: 

 Computadores: Equipamentos para processamento de dados, análise de 
informações e elaboração de relatórios técnicos. Devem ser munidos dos softwares 
necessários para todos os processamentos de dados.  

 Servidores e Armazenamento de Dados: Infraestrutura de TI para armazenar 
grandes volumes de dados, garantindo segurança, integridade e disponibilidade das 
informações coletadas durante a supervisão. 

 Conexão de Internet: Acesso à internet de alta velocidade para facilitar o 
compartilhamento de informações em tempo real e o acesso a recursos online. 
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 Dispositivos Móveis: Smartphones e tablets com aplicativos específicos para 
coleta de dados em campo, acesso a sistemas de informação e comunicação com a 
equipe. 

 Impressoras: Utilizadas para impressão dos relatórios diários e mensais.  

 Mobiliário de Escritório: Inclui-se cadeiras, mesas, artigos de papelaria e 
demais componentes pertinentes a um completo escritório. 
 
Recursos de Laboratório: 

 Laboratório de Solos; 

 Laboratório de Concreto; 

 Laboratório de Betume. 
Equipamentos de Proteção e Segurança: 

 Equipamentos de Segurança Pessoal: Equipamentos de proteção individual 
(EPIs) adequados para trabalhos em campo, incluindo capacetes, coletes refletores, luvas 
e calçados de segurança. 

 Sinalização e Proteção de Áreas de Trabalho: Cones, barreiras, placas de 
sinalização e outros dispositivos para garantir a segurança dos trabalhadores e usuários da 
estrada durante as atividades de supervisão. 
3.4.2 Equipamentos para Supervisão para Elaboração de Projetos 

 Equipamentos para Estudo Topográfico 

 Veículo; 

 Laser Scanner (LIDAR); 

 Câmera fotográfica; 

 Computador; 

 Software Pegasus: One; 

 Acesso ao serviço online de pós processamento de dados de GPS 
denominado de PPP (Posicionamento por Ponto Preciso ou Posicionamento Absoluto 
Preciso); 

 Software MAGNET Office Tools versão 4.2.0 (Para processamento e 
ajustamento da base GNSS); 

 Software Leica Pegasus:MapFactory (Para processamento das fotografias e 
os dados de Laser Scanner, usando como referência a trajetória obtida pelo conjunto 
GNSS/IMU. 

 Estação Total; 

 Trena de Aço; 

 GPS de precisão do tipo RTK; 

 Software Autodesk Civil 3D (Para processamento de dados da estação total e 
modelagem do terreno); 
 
Equipamentos para Estudo de Tráfego e Estudo de Segurança de Trânsito 

 

O equipamento a ser utilizado para o estudo de tráfego dependerá diretamente da 
área de estudo, assim, citaremos alguns possíveis equipamentos comumente utilizados. 
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 Contadores de Tráfego: Esses dispositivos são instalados ao longo da rodovia 
para contar o número de veículos que passam por um determinado ponto durante um 
período de tempo. Eles podem ser de diversos tipos, como contadores de laço indutivo, 
contadores de feixe de luz, contadores de pressão, entre outros. 

 Classificadores de Veículos: São equipamentos que identificam e classificam 
os diferentes tipos de veículos que passam por um ponto específico na rodovia. Eles 
podem distinguir entre carros de passeio, caminhões, ônibus, motocicletas, etc. 

 Radares de Velocidade: Utilizados para medir a velocidade dos veículos que 
trafegam na rodovia. Eles podem ser instalados temporariamente para estudos específicos 
ou podem ser equipamentos permanentes de fiscalização de velocidade. 

 Estações Meteorológicas: Permitem monitorar as condições climáticas ao 
longo da rodovia, como temperatura, umidade, velocidade e direção do vento, precipitação, 
entre outros. Essas informações são importantes para avaliar o impacto do clima no tráfego 
e na segurança viária. 

 Câmeras de Monitoramento: São utilizadas para registrar imagens em tempo 
real do tráfego na rodovia. Além de fornecer dados visuais sobre o volume e a composição 
do tráfego, as câmeras também podem ser usadas para monitorar o fluxo de veículos e 
detectar incidentes. 

 Sistemas de Posicionamento Global (GPS): São utilizados para rastrear a 
movimentação de veículos e coletar dados sobre suas rotas e velocidades. Podem ser 
instalados em frotas de veículos ou em dispositivos portáteis. 

 Equipamentos de Pesagem: Permitem pesar os veículos enquanto eles estão 
em movimento na rodovia, sem a necessidade de parar. Esses dados são úteis para 
monitorar o cumprimento de limites de peso e dimensionamento de veículos de carga. 

 Computador. 

 Software Word; 

 Software Excel.   
 

 Recursos e Equipamentos para Estudo Hidrológicos 

 Computador. 

 Navegador de Internet; 

 Acesso aos bancos de dados de fornecimentos de dados hidrológicos como 
os disponibilizados pela ANA (Agência Nacional de Águas), INMET (Instituto Nacional de 
Meteorologia), HydroWeb. 

 Software Word; 

 Software Excel. 

  Equipamentos para Estudo Geotécnico 

 Sondagem a Percussão (SPT): Este método envolve a utilização de um 
martelo para cravar um amostrador de tubo no solo. As amostras obtidas permitem avaliar 
a resistência do solo e identificar diferentes camadas estratigráficas. 

 Sondagem Rotativa: Utiliza uma broca giratória para perfurar o solo e 
recuperar amostras contínuas. É útil para investigar solos mais coesivos e rochas. 

 Ensaio de Penetração Estática (CPT): Envolve a penetração de uma haste no 
solo com medição contínua da resistência do solo. É frequentemente usado para avaliar a 
resistência à penetração e a capacidade de carga do solo. 
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 Ensaio de Cone CPTU: Similar ao CPT, mas também mede a pressão de 
poros durante a penetração, fornecendo informações adicionais sobre a compressibilidade 
e a permeabilidade do solo. 

 Perfilômetro a Laser: Utilizado para medir a topografia do terreno e identificar 
irregularidades no perfil da estrada. 

 Medidor de Umidade do Solo: Equipamento usado para determinar o teor de 
umidade do solo, o que é essencial para avaliar suas propriedades de suporte e 
compactação. 

 Piezômetros: São utilizados para medir a pressão da água no subsolo, 
ajudando a determinar o nível do lençol freático e avaliar o potencial de instabilidade devido 
à saturação do solo. 

 Medidores de Nível de Água: Usados para medir o nível do lençol freático e 
avaliar a dinâmica hidrológica do local. 

 Computador. 

 Pacote do Microsoft Office.  
 Equipamentos para Elaboração de Projetos 

 Computador; 

 Software QGIS; 

 Software Autodesk Infraworks; 

 Software Autodesk CIVIL 3D; 

 Software Autodesk AutoCAD; 

 Software Dynamo para CIVIL 3D; 

 Software Word; 

 Software Excel.   
 

 Orçamento e Plano de Execução 

 Software Orcafascio; 

 Software Word; 

 Software Excel; 

 Software MSProject.  
 
 
3.2.5 Modelo de Registro de Qualidade 

 

Definir objetivos de qualidade específicos é fundamental para garantir que os 
serviços de supervisão atinjam os padrões desejados e contribuam para o sucesso global 
da execução da obra. Abaixo é apresentado alguns objetivos de qualidade específicos, 
juntamente com os indicadores associados para avaliar a evolução da implantação e 
eficiência na supervisão dos serviços: 

 Conformidade com Especificações Técnicas: Garantir que todas as atividades 
de supervisão estejam em conformidade com as especificações técnicas estabelecidas 
para o projeto rodoviário. 
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 Precisão e Confiabilidade dos Dados: Assegurar a precisão e confiabilidade 
dos dados coletados durante as inspeções de campo e análises técnicas. 

 Cumprimento de Prazos: Cumprir os prazos estabelecidos para relatórios de 
progresso, inspeções programadas e entrega de documentação. 

 Comunicação Efetiva: Garantir uma comunicação efetiva entre todos os 
membros da equipe de supervisão, bem como com as partes interessadas externas, para 
garantir o alinhamento e resolução eficaz de problemas. 

 Melhoria Contínua: Promover uma cultura de melhoria contínua, identificando 
oportunidades de aprimoramento nos processos de supervisão. 

 Indicadores da Qualidade: Porcentagem de atividades de supervisão que 
atendem plenamente às especificações técnicas estabelecidas. 

 Acurácia dos Dados Coletados: Índice de precisão dos dados coletados 
durante as inspeções de campo, medido por comparação com resultados de análises 
laboratoriais ou outros métodos de validação. 

 Percentual de Cumprimento de Prazos: Porcentagem de atividades de 
supervisão concluídas dentro dos prazos estabelecidos. 
 

3.2.6 Modelo de Registro e Controle 

Para evidenciar e caracterizar a execução e as conformidades dos processos e 
atividades de supervisão da infraestrutura rodoviária são necessários registros e controles 
adequados. Abaixo é descrito os principais registros e controles que podem ser 
implementados: 

Registros de Inspeção e Fiscalização 

Descrição: Registros detalhados de todas as inspeções de campo e atividades de 
fiscalização realizadas pela equipe técnica. Incluem informações sobre data, local, 
condições encontradas, medidas corretivas adotadas e assinaturas de responsáveis. 

Controles: Implementação de um sistema de registro eletrônico ou em papel padronizado 
para todas as inspeções e fiscalizações. Realização de revisões regulares dos registros 
para garantir a consistência e completude das informações. 

Relatórios de Progresso e Desempenho: 

Descrição: Relatórios periódicos que documentam o progresso das atividades de 
supervisão, incluindo análises de desempenho, cumprimento de prazos, conformidade com 
especificações técnicas e problemas identificados. 

Controles: Estabelecimento de um cronograma de relatórios que define as datas de 
entrega, formato e conteúdo dos relatórios. Revisão e aprovação dos relatórios por 
membros designados da equipe de supervisão antes da distribuição. 

Documentação de Conformidade e Não Conformidade: 

Descrição: Documentação detalhada de conformidades e não conformidades identificadas 
durante as inspeções e fiscalizações, incluindo relatórios de análise, ações corretivas 
adotadas e cronogramas de implementação. 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

89  

Controles: Implementação de um sistema de rastreamento de não conformidades que 
registre a origem, gravidade e status de cada não conformidade identificada. 
Monitoramento do progresso das ações corretivas e revisões periódicas para garantir a 
eficácia das medidas adotadas. 

Comunicações e Correspondências: 

Descrição: Registros de todas as comunicações e correspondências trocadas entre a 
equipe de supervisão, empresas executoras, GOINFRA e outras partes interessadas. 
Incluem e-mails, cartas, atas de reuniões e memorandos. 

Controles: Utilização de sistemas de gerenciamento de e-mails e arquivamento de 
documentos para organizar e manter registros de comunicações. Estabelecimento de 
procedimentos para indexação e recuperação eficiente de informações. 

 Avaliação de Satisfação: 

Descrição: Avaliações periódicas da satisfação das partes interessadas externas, como 
contratantes, GOINFRA, comunidades locais e usuários da estrada, em relação aos 
serviços de supervisão prestados. 

Controles: Desenvolvimento e distribuição de pesquisas de satisfação padronizadas para 
coletar feedback das partes interessadas. Análise dos resultados e implementação de 
ações corretivas, se necessário, para melhorar a satisfação do cliente. 

Auditorias e Revisões de Qualidade: 

Descrição: Auditorias internas e revisões periódicas da qualidade dos processos de 
supervisão para identificar oportunidades de melhoria e garantir a conformidade com 
padrões e regulamentos. 

Controles: Estabelecimento de um programa de auditorias e revisões que defina a 
frequência, escopo e responsabilidades para cada atividade. Acompanhamento dos 
resultados das auditorias e implementação de planos de ação para abordar quaisquer não 
conformidades identificadas. 

Implementando esses registros e controles, a equipe de supervisão pode evidenciar e 
caracterizar a execução e as conformidades dos processos e atividades, garantindo a 
qualidade e eficácia dos serviços prestados. 

4. QUALIFICAÇÃO  

4.1 QUALIFICAÇÃO DAS EQUIPES 
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QUADRO 04 IDENTIFICAÇÃO, FORMAÇÃO E EXPERIÊNCIA DA EQUIPE TÉCNICA 

Nome da Empresa Licitante: 
CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I - LOTE 02 

Nome do Técnico: 
SILVIO CEZAR DE ASSIS 

Data de Admissão: 
- 

Especialização: 
ENGENHARIA CIVIL 

Data de Nascimento: 
24/05/1964 

Nacionalidade: 
BRASILEIRA 

Endereço: 
RUA HELENA ANTIPOFF, Nº 1075, BAIRRO MACAÚBAS, IBIRITÉ/MG 

INSTRUÇÃO (APENAS 3º GRAU), CURSOS DE EXTENSÃO, APERFEIÇOAMENTO, PÓS-GRADUAÇÃO, ETC. 

Nº Discriminação Estabelecimento de Ensino ou Entidade Localidade Duração Ano de Conclusão 

 
1 

 
Engenharia Civil 

 
Escola de Engenharia de Kennedy 

 
Belo Horizonte/MG 

 
05 anos 

 
1993 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

 
Atestado/Certidão 

 
CAT Nº 

 
Página 

 
Identificação dos Serviços Executados 

Função 
Desempenhada 

Período de 
Execução 

Inicio Fim 

 
0276/13 

 
- 

  
Serviços de Elaboração do Projeto Final de Engenharia Duplicação e Restauração da Rodovia 

BR-050/MG. 

 
Chefe de Equipe 

 
01/1996 

 
04/2010 

 
5024/07 

 
- 

 
Elaboração do Projeto Final de Engenharia para duplicação e restauração da rodovia BR- 
050/MG – trecho: div. GO/MG – DIV. MG/SP, subtrecho: entr. MG-223 (B)/414 (Araguari) – entr. 
BR-365 (B)/452(B), Segmento: km 47,0 ao km 68,9. 

 
Responsável 

Técnico 

 
09/1997 

 
02/2007 

INDICADO PARA A FUNÇÃO: 
Responsável Técnico 

ASSINATURA DO TÉCNICO: 

NOME DO INFORMANTE: 
 

Danillo Henrique Cruz Vieira Costa 

QUALIFICAÇÃO: 
 

Representante Legal 

ASSINATURA DO INFORMANTE: 

 



 
CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

160  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

161  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

162  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

163  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

164  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

165  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

166  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

167  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

168  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

169  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONSÓRCIO SUPERVISÃO GOIANA I 
 

170  

 

4- RELAÇÃO DOS PRODUTOS QUE SERÃO ENTREGUES 

 

ITEM DESCRIÇÃO DO PRODUTO DESCRIÇÃO DO 

CONTEÚDO 

DESCRIÇÃO DA 

PERIODICIDADE 

DE 

ELABORAÇÃO 

DESCRIÇÃO DA 

FORMA DE 

MEDIÇÃO 

1 01S-COORDENAÇÃO GERAL E 

ELABORAÇAO DE RELATÓRIOS 

ELABORAR O 

RELATÓRIO INICIAL 

DOS SERVIÇOS. ESSE 

RELATÓRIO DEVERÁ 

SER ENCAMINHADO 

PARA A GOINFRA PARA 

ATESTAÇÃO PELA 

DIRETORIA DE OBRAS 

RODOVIÁRIAS 

ATÉ 30 (TRINTA) 

DIAS APÓS A 

EMISSÃO DA 

ORDEM DE 

SERVIÇO DA 

SUPERVISORA 

MENSALMENTE 

POR MEIO DE 

RELATÓRIO 

ENTREGUE A 

GOINFRA 

ELABORAR 

RELATÓRIO DE 

ACOMPANHAMENTO 

DE OBRA, A SER 

ENTREGUE 

OBRIGATORIAMENTE 

JUNTO COM A 

DOCUMENTAÇÃO DE 

MEDIÇÃO DA 

EMPRESA 

EXECUTORA, EM MEIO 

DIGITAL. ESSE 

RELATÓRIO DEVERÁ 

SER ENCAMINHADO À 

GOINFRA PARA 

ATESTAÇÃO PELA 

DIRETORIA DE OBRAS 

RODOVIÁRIAS 

ATÉ O 10º 

(DÉCIMO) DIA 

CORRIDO DO 

MÊS 

SUBSEQUENTE 

AOS SERVIÇOS 

QUE SE 

REFEREM. 

POR MEIO DE 

RELATÓRIO 

ENTREGUE A 

GOINFRA 

ELABORAR O 

RELATÓRIO FINAL DOS 

TRABALHOS DE 

SUPERVISÃO, NO 

QUAL SERÃO 

CONDENSADAS E 

ORGANIZADAS TODAS 

ATÉ 60 DIAS 

CORRIDOS 

APÓS FINAL DA 

OBRA 

POR MEIO DE 

RELATÓRIO 

ENTREGUE A 

GOINFRA 
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AS INFORMAÇÕES 

TÉCNICAS, 

FINANCEIRAS E 

ADMINISTRATIVAS 

SOBRE O ANDAMENTO 

DOS TRABALHOS DE 

SUPERVISÃO; 

2 02S- ACOMPANHAMENTO 

TÉCNICO, AMBIENTAL E 

CONTROLE DE MANUTENÇÃO- 

RODOVIAS PAVIMENTADA, 

AERÓDROMOS, RODOVIAS NÃO 

PAVIMENTADAS E BALSAS 

CONFORME NORMA 

REGULAMENTADORA 

(OBRIGATÓRIO PARA 

TODAS AS EMPRESAS, 

INDEPENDENTEMENTE 

DO NÚMERO DE 

COLABORADORES 

ALOCADOS). 

UMA VEZ AO 

LONGO DO 

CONTRATO 

USO DE 

EQUIPAMENTOS 

PARA MEDIR 

PARÂMETROS 

COMO ESPESSURA 

DO PAVIMENTO, 

CONDIÇÃO 

ESTRUTURAL, 

DEFORMAÇÕES, 

ENTRE OUTROS. 

3 02S- ACOMPANHAMENTO 

TÉCNICO, AMBIENTAL E 

CONTROLE DE 

MANUTENÇÃO(MELHORIA 

FUNCIONAL EM RODOVIAS 

PAVIMENTADAS E NÃO 

PAVIMENTADAS NO CONTRATO 

DE MANUTENÇÃO) 

ESSAS 

RESPONSABILIDADES 

VISAM GARANTIR A 

EFICIÊNCIA, 

SEGURANÇA E 

SUSTENTABILIDADE 

DAS RODOVIAS, ALÉM 

DE ASSEGURAR O 

CUMPRIMENTO DAS 

NORMAS E 

REGULAMENTAÇÕES 

AMBIENTAIS. O 

ACOMPANHAMENTO 

TÉCNICO, AMBIENTAL 

E CONTROLE DE 

MANUTENÇÃO SÃO 

FUNDAMENTAIS PARA 

MANTER AS RODOVIAS 

EM BOAS CONDIÇÕES 

E PROPORCIONAR 

UMA EXPERIÊNCIA 

SEGURA E 

CONFORTÁVEL AOS 

USUÁRIOS. 

UMA VEZ AO 

LONGO DO 

CONTRATO 

EM RODOVIAS 

PAVIMENTADAS, A 

MEDIÇÃO PODE 

ENVOLVER A 

AVALIAÇÃO DA 

CONDIÇÃO DO 

PAVIMENTO, 

INCLUINDO A 

RUGOSIDADE, A 

ESPESSURA DO 

ASFALTO, A 

PRESENÇA DE 

TRINCAS E 

BURACOS, ENTRE 

OUTROS 

PARÂMETROS. 

ISSO PODE SER 

FEITO COM 

EQUIPAMENTOS 

COMO MEDIDORES 

DE PERFIL 

LONGITUDINAL E 

TRANSVERSAL, 

GEORRADAR, 

ENTRE OUTROS. 

PARA RODOVIAS 
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NÃO 

PAVIMENTADAS, A 

MEDIÇÃO PODE 

INCLUIR A ANÁLISE 

DA COMPACTAÇÃO 

DO SOLO, A 

PRESENÇA DE 

EROSÕES, A 

CAPACIDADE DE 

DRENAGEM, 

ENTRE OUTROS 

ASPECTOS QUE 

AFETAM 

DIRETAMENTE A 

QUALIDADE E 

SEGURANÇA DA 

VIA. 

4 04S-PROJETO DE 

RECUPERAÇÃO DE OBRAS DE 

ARTES ESPECIAIS(PROJETO 

ESTRTUTURAL DE PCA 

EFERE-SE AO 

PLANEJAMENTO E 

ELABORAÇÃO DE UM 

PROJETO 

ESTRUTURAL PARA 

OBRAS ESPECIAIS, 

COMO PONTES, 

VIADUTOS, TÚNEIS, 

ENTRE OUTROS, 

CONFORME EXIGIDO 

PELA PCA GOINFRA. 

ESSE TIPO DE 

PROJETO ENVOLVE 

UMA SÉRIE DE ETAPAS 

E CONSIDERAÇÕES 

ESPECÍFICAS PARA 

GARANTIR A 

SEGURANÇA, 

DURABILIDADE E 

FUNCIONALIDADE DAS 

ESTRUTURAS 

UMA VEZ AO 

LONGO DO 

CONTRATO 

INICIALMENTE, É 

NECESSÁRIO 

REALIZAR UMA 

MEDIÇÃO 

DETALHADA DA 

ESTRUTURA 

EXISTENTE, 

UTILIZANDO 

TÉCNICAS COMO 

LEVANTAMENTO 

TOPOGRÁFICO, 

ESCANEAMENTO A 

LASER, INSPEÇÃO 

VISUAL E TESTES 

NÃO DESTRUTIVOS 

PARA AVALIAR A 

CONDIÇÃO 

ESTRUTURAL. 

ESSA ETAPA VISA 

IDENTIFICAR 

DEFEITOS, DANOS, 

ÁREAS DE 

CORROSÃO, 

DESGASTE DO 

MATERIAL, 

DEFORMAÇÕES, 
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ENTRE OUTROS 

PROBLEMAS QUE 

AFETAM A 

INTEGRIDADE DA 

OBRA DE ARTE 

ESPECIAL. 

04AS-SONDAGEM DE MATERIAL 

DE 1ªCATEGORIA-SOLO 

PERFURAR POÇOS DE 

SONDAGEM, COM O 

OBJETIVO DE DEFINIR 

AS ESPESSURAS DAS 

CAMADAS DO 

PAVIMENTO 

EXISTENTE. OS 

POÇOS DE 

SONDAGEM SERÃO 

PERFURADOS 

MANUALMENTE, NA 

JUNÇÃO 

PISTA/ACOSTAMENTO, 

NOS SEGMENTOS 

ONDE SE ESTIMA SER 

NECESSÁRIO UM 

REFORÇO DO 

PAVIMENTO OU 

QUANDO SOLICITADO 

PELA FISCALIZAÇÃO 

DA GOINFRA. 

MENSALMENTE DURANTE A 

SONDAGEM, SÃO 

REGISTRADOS 

DIVERSOS DADOS, 

INCLUINDO A 

PROFUNDIDADE 

DA PERFURAÇÃO, 

TIPO DE SOLO 

ENCONTRADO EM 

CADA CAMADA, 

CARACTERÍSTICAS 

VISUAIS DO SOLO 

(GRANULOMETRIA, 

COR, UMIDADE), 

RESULTADOS DE 

ENSAIOS IN SITU, 

ENTRE OUTROS. 

ESSES DADOS SÃO 

FUNDAMENTAIS 

PARA A 

INTERPRETAÇÃO 

POSTERIOR E A 

ELABORAÇÃO DE 

RELATÓRIOS 

GEOTÉCNICOS 

DETALHADOS 

04BS- SONDAGEM DE MATERIAL 

DE 2ªCATEGORIA-PEDREGULHO 

A SONDAGEM DE 

MATERIAL DE 2ª 

CATEGORIA, COMO 

PEDREGULHO, 

REFERE-SE AO 

PROCESSO DE 

INVESTIGAÇÃO E 

ANÁLISE DO SOLO 

PARA DETERMINAR 

SUAS 

CARACTERÍSTICAS E 

MENSALMENTE DURANTE A 

SONDAGEM, SÃO 

REGISTRADOS 

DIVERSOS DADOS, 

INCLUINDO A 

PROFUNDIDADE 

DA PERFURAÇÃO, 

CARACTERÍSTICAS 

VISUAIS DO 

PEDREGULHO 

(TAMANHO DOS 
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PROPRIEDADES. ESSA 

SONDAGEM É 

REALIZADA PARA 

IDENTIFICAR A 

QUALIDADE E A 

COMPOSIÇÃO DO 

MATERIAL DE 

PEDREGULHO, QUE É 

CLASSIFICADO COMO 

UM MATERIAL DE 2ª 

CATEGORIA DE 

ACORDO COM AS 

NORMAS TÉCNICAS. 

FRAGMENTOS, 

COMPOSIÇÃO 

MINERALÓGICA), 

RESULTADOS DE 

ENSAIOS DE 

RESISTÊNCIA 

(COMO O ENSAIO 

DE RESISTÊNCIA 

AO 

CISALHAMENTO 

DIRETO), ENTRE 

OUTROS. 

04CS- SONDAGEM DE MATERIAL 

DE 3ªCATEGORIA-ROCHA POUCO 

ABRASIVA 

A SONDAGEM DE 

MATERIAL DE 3ª 

CATEGORIA, COMO 

ROCHA POUCO 

ABRASIVA, REFERE-SE 

AO PROCESSO DE 

INVESTIGAÇÃO E 

ANÁLISE DO SUBSOLO 

PARA DETERMINAR AS 

CARACTERÍSTICAS E 

PROPRIEDADES 

DESSE TIPO DE 

ROCHA. A ROCHA 

POUCO ABRASIVA É 

CLASSIFICADA COMO 

MATERIAL DE 3ª 

CATEGORIA DE 

ACORDO COM AS 

NORMAS TÉCNICAS, O 

QUE SIGNIFICA QUE 

POSSUI 

CARACTERÍSTICAS 

ESPECÍFICAS EM 

RELAÇÃO À SUA 

DUREZA E 

ABRASIVIDADE. 

 DURANTE A 

SONDAGEM, SÃO 

REGISTRADOS 

DIVERSOS DADOS, 

INCLUINDO A 

PROFUNDIDADE 

DA PERFURAÇÃO, 

TIPO DE ROCHA 

ENCONTRADA EM 

CADA CAMADA, 

CARACTERÍSTICAS 

GEOTÉCNICAS 

(RESISTÊNCIA, 

DUREZA, 

PRESENÇA DE 

FRATURAS), 

RESULTADOS DE 

ENSAIOS DE 

CAMPO (COMO O 

ENSAIO DE 

RESISTÊNCIA À 

COMPRESSÃO 

UNIAXIAL), ENTRE 

OUTROS. 

04DS- SONDAGEM DE MATERIAL 

DE 3ªCATEGORIA-ROCHA MÉDIA 

ABRASIVA 

A SONDAGEM DE 

MATERIAL DE 3ª 

CATEGORIA, COMO 

ROCHA MÉDIA 

DE ACORDO 

COM A 

NECESSIDADE 

DURANTE A 

SONDAGEM, SÃO 

REGISTRADOS 

DIVERSOS DADOS, 
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ABRASIVA, REFERE-SE 

AO PROCESSO DE 

INVESTIGAÇÃO E 

ANÁLISE DO SUBSOLO 

PARA DETERMINAR AS 

CARACTERÍSTICAS E 

PROPRIEDADES 

DESSE TIPO 

ESPECÍFICO DE 

ROCHA. A ROCHA 

MÉDIA ABRASIVA É 

CLASSIFICADA COMO 

MATERIAL DE 3ª 

CATEGORIA DE 

ACORDO COM AS 

NORMAS TÉCNICAS, 

INDICANDO QUE 

POSSUI 

CARACTERÍSTICAS 

INTERMEDIÁRIAS EM 

TERMOS DE DUREZA E 

ABRASIVIDADE. 

COMO A 

PROFUNDIDADE 

DA PERFURAÇÃO, 

TIPO DE ROCHA 

ENCONTRADA EM 

CADA CAMADA, 

CARACTERÍSTICAS 

GEOTÉCNICAS 

(RESISTÊNCIA, 

DUREZA, 

PRESENÇA DE 

FRATURAS), 

RESULTADOS DE 

ENSAIOS DE 

CAMPO (COMO O 

ENSAIO DE 

RESISTÊNCIA À 

COMPRESSÃO 

UNIAXIAL), ENTRE 

OUTROS. 

04ES- SONDAGEM DE MATERIAL 

DE 3ªCATEGORIA-ROCHA MUITO 

ABRASIVA 

A SONDAGEM DE 

MATERIAL DE 3ª 

CATEGORIA, COMO 

ROCHA MUITO 

ABRASIVA, REFERE-SE 

AO PROCESSO DE 

INVESTIGAÇÃO E 

ANÁLISE DO SUBSOLO 

PARA DETERMINAR AS 

CARACTERÍSTICAS E 

PROPRIEDADES 

DESSE TIPO 

ESPECÍFICO DE 

ROCHA. A ROCHA 

MUITO ABRASIVA É 

CLASSIFICADA COMO 

MATERIAL DE 3ª 

CATEGORIA DE 

ACORDO COM AS 

NORMAS TÉCNICAS, 

INDICANDO QUE 

DE ACORDO 

COM A 

NECESSIDADE 

DURANTE A 

SONDAGEM, SÃO 

REGISTRADOS 

DIVERSOS DADOS, 

COMO A 

PROFUNDIDADE 

DA PERFURAÇÃO, 

TIPO DE ROCHA 

ENCONTRADA EM 

CADA CAMADA, 

CARACTERÍSTICAS 

GEOTÉCNICAS 

(RESISTÊNCIA, 

DUREZA EXTREMA, 

PRESENÇA DE 

FRATURAS), 

RESULTADOS DE 

ENSAIOS DE 

CAMPO (COMO O 

ENSAIO DE 

RESISTÊNCIA À 
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POSSUI 

CARACTERÍSTICAS DE 

ALTA DUREZA E 

ABRASIVIDADE. 

COMPRESSÃO 

UNIAXIAL), ENTRE 

OUTROS. 

04FS- TRANSPORTE DE 

EQUIPAMENTO DE SONDAGEM 

O TRANSPORTE DE 

EQUIPAMENTO DE 

SONDAGEM REFERE-

SE AO 

DESLOCAMENTO DOS 

EQUIPAMENTOS 

NECESSÁRIOS PARA 

REALIZAR 

SONDAGENS 

GEOTÉCNICAS E 

GEOLÓGICAS DE UM 

LOCAL PARA OUTRO. 

ESSE PROCESSO 

ENVOLVE O 

TRANSPORTE DE 

EQUIPAMENTOS 

ESPECÍFICOS, COMO 

SONDAS DE 

PERFURAÇÃO, TRADO, 

AMOSTRADORES, 

ENTRE OUTROS, ALÉM 

DE VEÍCULOS DE 

APOIO E PESSOAL 

TÉCNICO 

ESPECIALIZADO. O 

TRANSPORTE DE 

EQUIPAMENTO DE 

SONDAGEM PODE SER 

REALIZADO POR 

DIFERENTES MEIOS, 

COMO CAMINHÕES, 

CARRETAS, VEÍCULOS 

ESPECIALIZADOS, 

ENTRE OUTROS, 

DEPENDENDO DA 

QUANTIDADE E DO 

TIPO DE 

EQUIPAMENTOS A 

SEREM 

TABELA DE 

CUSTOS DE 

OBRAS CIVIS 

DURANTE O 

TRANSPORTE, É 

RECOMENDÁVEL 

REALIZAR UM 

MONITORAMENTO 

CONSTANTE PARA 

GARANTIR QUE 

TUDO ESTEJA 

OCORRENDO 

CONFORME O 

PLANEJADO. ISSO 

PODE SER FEITO 

ATRAVÉS DE 

COMUNICAÇÃO 

COM OS 

MOTORISTAS, USO 

DE SISTEMAS DE 

RASTREAMENTO 

POR GPS, E 

REALIZAÇÃO DE 

VERIFICAÇÕES 

PERIÓDICAS AO 

LONGO DA ROTA. 
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TRANSPORTADOS E 

DAS CONDIÇÕES DE 

ACESSO AO LOCAL DE 

SONDAGEM. 

5 05S- ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS DE MELHORAMENTO 

FUNCIONAL DA MALHA NÃO 

PAVIMENTADA (PROJETO BÁSICO 

E NOTAS DE SERVIÇOS DE 

REGIÃO PLANA) 

A ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS DE 

MELHORAMENTO 

FUNCIONAL DA MALHA 

NÃO PAVIMENTADA 

REFERE-SE AO 

PROCESSO DE 

CRIAÇÃO DE 

PROJETOS BÁSICOS E 

NOTAS DE SERVIÇOS 

PARA MELHORAR A 

INFRAESTRUTURA DE 

ESTRADAS NÃO 

PAVIMENTADAS EM 

REGIÕES PLANAS. 

ESSE TIPO DE 

PROJETO VISA 

APRIMORAR AS 

CONDIÇÕES DE 

TRÁFEGO E 

SEGURANÇA NESSAS 

VIAS, CONSIDERANDO 

AS CARACTERÍSTICAS 

ESPECÍFICAS DO 

TERRENO E DAS 

NECESSIDADES DE 

TRANSPORTE DA 

REGIÃO. 

UMA VEZ AO 

LONGO DO 

CONTRATO 

A MEDIÇÃO PARA 

ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS DE 

MELHORAMENTO 

FUNCIONAL DA 

MALHA NÃO 

PAVIMENTADA 

ENVOLVE A 

ANÁLISE 

DETALHADA DA 

ÁREA EXISTENTE. 

ISSO INCLUI 

LEVANTAMENTO 

TOPOGRÁFICO 

PARA OBTER 

INFORMAÇÕES 

PRECISAS SOBRE 

O TERRENO, 

MEDIÇÃO DA 

LARGURA DAS 

VIAS, 

IDENTIFICAÇÃO DE 

PONTOS CRÍTICOS 

COMO CURVAS 

ACENTUADAS, 

DECLIVES, LOCAIS 

SUJEITOS A 

EROSÃO, ENTRE 

OUTROS 

ASPECTOS QUE 

IMPACTAM NA 

FUNCIONALIDADE 

DA MALHA NÃO 

PAVIMENTADA 

6 06S- SERVIÇO PARA 

ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE 

MELHORAMENTO FUNCIONAL DA  

MALHA PAVIMENTADA (SERVIÇOS 

DE ESCRITÓRIO) 

O SERVIÇO PARA 

ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS DE 

MELHORAMENTO 

FUNCIONAL DA MALHA 

UMA VEZ AO 

LONGO DO 

CONTRATO 

ANÁLISE 

PRELIMINAR E 

LEVANTAMENTO 

DE DADOS; 

ESTUDOS DE 
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PAVIMENTADA, 

TAMBÉM CONHECIDO 

COMO SERVIÇOS DE 

ESCRITÓRIO, REFERE-

SE ÀS ATIVIDADES 

REALIZADAS NO 

AMBIENTE DE 

ESCRITÓRIO PARA 

DESENVOLVER E 

PLANEJAR MELHORIAS 

NA INFRAESTRUTURA 

DE ESTRADAS JÁ 

PAVIMENTADAS. 

ESSES SERVIÇOS SÃO 

FUNDAMENTAIS PARA 

GARANTIR A 

EFICIÊNCIA, 

SEGURANÇA E 

DURABILIDADE DAS 

VIAS PAVIMENTADAS, 

CONSIDERANDO AS 

NECESSIDADES 

ESPECÍFICAS DE CADA 

LOCALIDADE E AS 

DEMANDAS DE 

TRÁFEGO 

TRÁFEGO E FLUXO 

VEICULAR; 

RELATÓRIOS 

TÉCNICOS E 

DOCUMENTAÇÃO: 

06AS- SERVIÇO PARA 

ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE 

MELHORAMENTO FUNCIONAL DA  

MALHA PAVIMENTADA(SERVIÇOS 

TOPOGRÁFICOS) 

O SERVIÇO PARA 

ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS DE 

MELHORAMENTO 

FUNCIONAL DA MALHA 

PAVIMENTADA, 

ESPECIFICAMENTE OS 

SERVIÇOS 

TOPOGRÁFICOS, 

REFERE-SE ÀS 

ATIVIDADES 

REALIZADAS PARA 

COLETAR DADOS E 

INFORMAÇÕES 

RELEVANTES SOBRE 

O TERRENO E A 

INFRAESTRUTURA 

UMA VEZ AO 

LONGO DO 

CONTRATO 

LEVANTAMENTO 

TOPOGRÁFICO:; 

IMPLANTAÇÃO DE 

MARCOS 

TOPOGRÁFICOS; 

ELABORAÇÃO DE 

PLANTAS E MAPAS 

TOPOGRÁFICOS 
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EXISTENTE NAS 

ESTRADAS 

PAVIMENTADAS. 

ESSES SERVIÇOS SÃO 

CRUCIAIS PARA O 

DESENVOLVIMENTO 

DE PROJETOS DE 

ENGENHARIA QUE 

VISAM APRIMORAR A 

FUNCIONALIDADE E A 

SEGURANÇA DAS VIAS 

PAVIMENTADAS. 

06BS- SERVIÇO PARA 

ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE 

MELHORAMENTO FUNCIONAL DA  

MALHA PAVIMENTADA(SERVIÇOS 

GEOTÉCNICOS) 

O SERVIÇO PARA 

ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS DE 

MELHORAMENTO 

FUNCIONAL DA MALHA 

PAVIMENTADA, 

ESPECIFICAMENTE OS 

SERVIÇOS 

GEOTÉCNICOS, 

REFERE-SE ÀS 

ATIVIDADES 

REALIZADAS PARA 

AVALIAR AS 

CONDIÇÕES DO SOLO 

E DO SUBSOLO NAS 

ESTRADAS 

PAVIMENTADAS. 

ESSES SERVIÇOS SÃO 

FUNDAMENTAIS PARA 

O DESENVOLVIMENTO 

DE PROJETOS DE 

ENGENHARIA QUE 

VISAM APRIMORAR A 

ESTABILIDADE, 

DURABILIDADE E 

SEGURANÇA DAS VIAS 

PAVIMENTADAS. 

 A MEDIÇÃO DOS 

SERVIÇOS 

GEOTÉCNICOS 

PARA A 

ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS DE 

MELHORAMENTO 

FUNCIONAL DA 

MALHA 

PAVIMENTADA 

ENVOLVE UMA 

SÉRIE DE 

ATIVIDADES 

TÉCNICAS 

ESPECIALIZADAS 

QUE SÃO 

ESSENCIAIS PARA 

GARANTIR A 

ESTABILIDADE E 

DURABILIDADE 

DAS ESTRUTURAS 

CONSTRUÍDAS 

06CS- SERVIÇO PARA 

ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE 

MELHORAMENTO FUNCIONAL DA  

MALHA 

O SERVIÇO PARA 

ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS DE 

MELHORAMENTO 

UMA VEZ AO 

LONGO DO 

CONTRATO 

A 

DEFLECTOMETRIA 

É UMA TÉCNICA 

UTILIZADA PARA 
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PAVIMENTADA(DEFLECTOMETRIA 

PRR) 

FUNCIONAL DA MALHA 

PAVIMENTADA 

UTILIZANDO A 

DEFLECTOMETRIA 

PRR (PLACA DE 

REAÇÃO RÁPIDA) 

REFERE-SE A UMA 

TÉCNICA DE 

AVALIAÇÃO NÃO 

DESTRUTIVA DO 

PAVIMENTO, QUE 

PERMITE MEDIR A 

DEFLEXÃO OU 

DEFORMAÇÃO DO 

PAVIMENTO SOB AÇÃO 

DE CARGAS 

APLICADAS POR UMA 

PLACA DE REAÇÃO 

RÁPIDA. ESSA 

TÉCNICA É UTILIZADA 

PARA AVALIAR A 

CONDIÇÃO 

ESTRUTURAL DO 

PAVIMENTO E 

IDENTIFICAR ÁREAS 

QUE NECESSITAM DE 

MELHORIAS PARA 

GARANTIR A 

SEGURANÇA E 

DURABILIDADE DAS 

ESTRADAS 

PAVIMENTADAS. 

AVALIAR A 

CONDIÇÃO 

ESTRUTURAL DO 

PAVIMENTO, 

FORNECENDO 

INFORMAÇÕES 

VALIOSAS PARA A 

ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS DE 

MELHORAMENTO 

FUNCIONAL DA 

MALHA 

PAVIMENTADA, 

ESPECIALMENTE 

PARA O 

PROGRAMA DE 

RECUPERAÇÃO DE 

RODOVIAS (PRR 

06DS- SERVIÇO PARA 

ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE 

MELHORAMENTO FUNCIONAL DA  

MALHA PAVIMENTADA(MEDIDAS 

DE 

IRREGULARIDADES(IRI/QI)P/PRR 

O SERVIÇO PARA 

ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS DE 

MELHORAMENTO 

FUNCIONAL DA MALHA 

PAVIMENTADA COM 

MEDIDAS DE 

IRREGULARIDADES 

(IRI/QI) PARA PRR 

(PLACA DE REAÇÃO 

RÁPIDA) REFERE-SE A 

UMA VEZ AO 

LONGO DO 

CONTRATO 

A MEDIÇÃO DOS 

SERVIÇOS PARA 

ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS DE 

MELHORAMENTO 

FUNCIONAL DA 

MALHA 

PAVIMENTADA, 

ESPECIFICAMENTE 

AS MEDIDAS DE 

IRREGULARIDADES 
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UMA METODOLOGIA 

DE AVALIAÇÃO DO 

PAVIMENTO QUE 

UTILIZA O ÍNDICE DE 

IRREGULARIDADE 

INTERNACIONAL (IRI) E 

O ÍNDICE DE 

QUALIDADE (QI) PARA 

IDENTIFICAR 

IRREGULARIDADES E 

DEFEITOS NO 

PAVIMENTO, 

UTILIZANDO A 

TÉCNICA DA PLACA DE 

REAÇÃO RÁPIDA. 

(IRI/QI) PARA 

PROGRAMA DE 

RECUPERAÇÃO DE 

RODOVIAS (PRR), 

ENVOLVE A 

AVALIAÇÃO 

DETALHADA DA 

QUALIDADE DO 

PAVIMENTO EM 

TERMOS DE SUA 

IRREGULARIDADE 

LONGITUDINAL. 

06ES- SERVIÇO PARA 

ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE 

MELHORAMENTO FUNCIONAL DA  

MALHA 

PAVIMENTADA(CONTAGEM DE 

TRÁFEGO) 

O SERVIÇO PARA 

ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS DE 

MELHORAMENTO 

FUNCIONAL DA MALHA 

PAVIMENTADA COM 

BASE NA CONTAGEM 

DE TRÁFEGO REFERE-

SE À COLETA E 

ANÁLISE DE DADOS 

DE TRÁFEGO NAS 

ESTRADAS 

PAVIMENTADAS PARA 

EMBASAR O 

DESENVOLVIMENTO 

DE PROJETOS DE 

ENGENHARIA VISANDO 

APRIMORAR A 

FUNCIONALIDADE E A 

SEGURANÇA DESSAS 

VIAS. A CONTAGEM DE 

TRÁFEGO É UMA 

TÉCNICA ESSENCIAL 

PARA COMPREENDER 

O VOLUME, TIPO E 

PADRÕES DE 

MOVIMENTAÇÃO DOS 

VEÍCULOS, 

UMA VEZ AO 

LONGO DO 

CONTRATO 
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PERMITINDO 

IDENTIFICAR ÁREAS 

DE 

CONGESTIONAMENTO, 

NECESSIDADES DE 

SINALIZAÇÃO, 

REFORÇO 

ESTRUTURAL, ENTRE 

OUTROS ASPECTOS 

IMPORTANTES PARA O 

PROJETO DE 

MELHORIAS. 

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente proposta técnica visa oferecer serviços técnicos especializados de 

supervisão regional para apoiar a fiscalização na execução das ações de manutenção e 

recuperação da malha rodoviária sob a jurisdição da Agência Goiana de Infraestrutura e 

Transportes (GOINFRA). Reconhecendo a importância estratégica das rodovias para o 

desenvolvimento econômico e social do estado de Goiás, comprometemo-nos a garantir a 

excelência na prestação dos serviços propostos. 

Nossa abordagem se baseia em princípios de eficiência, qualidade e segurança, 

visando atender às demandas específicas da GOINFRA e contribuir para a melhoria 

contínua da infraestrutura rodoviária goiana. Destacamos alguns pontos-chave que 

resumem nossa proposta técnica: 

-Experiência e Capacitação: Contamos com uma equipe experiente e altamente qualificada 

em supervisão de obras rodoviárias, engenharia civil, geotécnica, gestão ambiental, entre 

outras áreas pertinentes. Nossos profissionais possuem conhecimento técnico atualizado e 

estão aptos a lidar com os desafios e peculiaridades dos projetos rodoviários. 

-Tecnologia e Inovação: Utilizamos tecnologias avançadas para o acompanhamento e 

controle das atividades de manutenção e recuperação das rodovias, incluindo sistemas de 

monitoramento remoto, softwares especializados em gestão de obras e equipamentos de 

última geração para coleta de dados e análises geotécnicas. 

-Planejamento Estratégico: Desenvolvemos um plano estratégico detalhado que contempla 

todas as etapas do processo de supervisão, desde a análise prévia das condições das 

rodovias até o monitoramento pós-obra. Nosso planejamento inclui cronogramas precisos, 

definição de responsabilidades, protocolos de comunicação eficientes e planos de 

contingência para situações adversas. 
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-Qualidade e Segurança: Comprometemo-nos a assegurar a qualidade dos serviços 

executados, garantindo a conformidade com as normas técnicas e padrões de qualidade 

estabelecidos pela GOINFRA. Além disso, priorizamos a segurança dos trabalhadores e 

usuários das rodovias, adotando medidas preventivas e de controle de riscos em todas as 

atividades supervisionadas. 

-Relatórios Detalhados e Prestação de Contas: Ao longo do projeto, forneceremos 

relatórios periódicos detalhados sobre o andamento das atividades, resultados das 

inspeções e análises realizadas, indicadores de desempenho, além de prestar contas de 

forma transparente e responsável em relação aos recursos empregados. 

Em suma, a nossa proposta técnica visa estabelecer uma parceria sólida e eficaz 

com a GOINFRA, visando contribuir para a melhoria da infraestrutura rodoviária do estado 

de Goiás. Estamos confiantes de que, juntos, podemos alcançar os objetivos propostos e 

promover um sistema de transporte mais seguro, eficiente e sustentável para toda a 

população goiana. Estamos à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas e discutir 

detalhes adicionais conforme necessário. Agradecemos a oportunidade de apresentar 

nossa proposta e aguardamos o seu retorno positivo. 
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